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COLECÇÃO 

DE 

TODAS   AS   OBRAS   MODERNAS, 

QUE  O  AUTHOR  TEM  FEITO 

A   SUA   REAL  MAGESTADE 

o   AUGUSTO   SENHOR 

D.  MIG  UEL  L, 

ANTES  DE  HIR  PARA  ALEMANHA: 
Assim  como  depois  do  seu  desejado  regresso,  em 

aUE  LHE  LEMBRAVA   A    SUA   PeRTENÇÃO  : 

E  OUTRAS  Obras,  agradecendo  o  ser  Despachado,  e 

TÃO  cem  a'  moléstia  do  Mesmo  Real  Senhor,  e 

ao  Seu  Restabelecimento. 

POR 

JOZÍJ  D./JNIEL  RODRIGUES  DA  COSTA. 

L  E  Y  R  I  E  N  C  E. 


LISBOA:  ANi\0  DE  ](^29. 

NA    NOVA    IMPRESSÃO   SILVÍANA, 
Travessa  da  Portaria  das  Freiras  de  Santa  Anna  N."  2, 

Com  Licença  da  M,  do  D,  do  Paço. 


Muitas  Obras  tenho  escripto 
A  circunstancias  moldado, 
prevenindo  algum  conflito 
Do  variável  estado 
De  cousas  j  que  não  repito. 


Do  Auihor^ 


Offerecendo  o  Author  a  S.  R.  MAGESTADE  todas 
as  suas  Obras ,  como  grato  ao  Real  Agrado  que 
sempre  lhe  mostrou  ;  Ojferta  que  foi  feita  an- 
tes do  Mesmo  Senhor  partir  para  Alemanha  ^ 
em  1823. 


EPISTOLA. 


^EN 


ENiíOR,  a'  Vossa  Presença  ,,      .     . 

Vem  hum  malfadado  Author  8G«bU  migâ/ 

Offertar  as  Obras  suas, 
Dar-Ihes  assim  mais  valor. 


ÍII^Ó 


Serve  para  as  vagas  horas 
Quanto  nelJas  se  contem  ; 
Quem  quer  graça,  acha-lhes  graça, 
Quem  quer  moral,  moral  tem. 

Huma  força  de  attracçao 

A  Vós,  Senhor,  me  guiou, 

E  foi  Auxilio  Divino, 

De  Anjo  que  por  mim  rogou. 

Já  minha  Avó  muito  orava 
Ao  Arcanjo  Sao  Miguel , 
Para  que  bem  lhe  guardasse 
O  se43  neto  Daniel. 

A  t 


Eu  com  igual  clevoçíto. 

Dedico-lhe  a  minha  reza, 

Fj  por  isso  me  inspirou 

Vir  aos  Pés  de  Vossa  Alteza. 

!Nis(o  deo  hum  grande  passo 
A  fortuna  em  meu  favor, 
JNão  para  vir  a  ser  Bispo, 
Principal,  nem  Monsenhor. 

Porém  sem  ser  Sacerdote , 

Posso  inda  mudar  de  estado, 
Dando  Vossa  Alteza  as  ordens, 
Serei  Beneficiado. 

Assim  Deos  me  faça  hum  Santo  ^ 
Que  não  perco  disto  a  fé ; 
Entreguei-me  a  bom  Piloto, 
Será  feliz  a  maré. 

Sempre  se  tira  bom  fruto, 

Quando  de  Lei  se  não  muda ; 
Vejo  que  quem  com  Deos  anda, 
Tarde,  ou  cedo  Deos  o  ajuda. 

Porque  desde  a  mocidade 

Prezei  somente  homens  bons: 
Sigo  a  Doutrina  da  Igreja, 
iSão  a  infernal  dos  Maçons. 

Nas  varias  scenas  politicas 

Eu  nunca  enír^M  em  Dialogo, 
Sendo  tantas,  de  qiie  o  Stcuio 
Pôde  fazer  hum  Catalogo. 


Nunca  fui  motor  de  crimes  ^ 
Como  muitos  sido  tem  , 
Faço  por  me  conservar 
IN  o  rol  dos  homens  de  bem. 

Eu  pensava  sem  vaidade, 

Peio  bem  que  me  comporto, 
Que  o  risco  da  minha  vida 
Devia  ser  menos  torto.       i      • 

Sempre  pelas  obras  minhas 
Se  vio  moral ,  e  concelho  : 
Na  Regia  Arrecadação 
Sempre  fui  Portugal  velho. 

Apontar  me  nâo  compete  oup 

Muitos,  que  vejo  empregados, 
Que  trajâo  ricos  vestidos       í 
Mas  de  manchas  salpicados. 

Eu  não  nego  os  meus  defeitos, 
Vem  de  Adão  aos  filhos  seus; 
Quem  ha ,  que  puro  ser  possa  ? 
Justo,  e  Perfeito  só  Deos. 

Se  quereis ,  Senhor  ,  saber 
Qual  he  minha  subsistência, 
Não  me  chameis  importuno, 
Armai-vos  de  paciência. 

Mostra-me  a  fortuna  incerta 

De  longe  o  que  me  quer  dar; 

Depois  tao  velos  me  foge ,  < 

Que  não  a  potsso  alcançar. 
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Mas  Vós  a  segurarei»  , 
Só  para  prov<-ito  meu  ; 
Porque  Vós,  Senhor  Infante, 
Tendes  mais  força  do  que  eu. 

De  cem  mil  réis  huma  Tença 
Me  firmou  a  Real  Mão; 
Mas  ha  quatorze  Janeiros 
JNão  vejo  delia  hum  tostâQ. 

Peço  a  Deos  que  me  conserve 
Esta  vida  sem  doenças , 
Para  vêr ,  antes  que  morra 
O  Thesoureiro  das  Tenças, 

Que  ter  só  hum  Pergaminho 
Com  sello ,  e  vermelha  fita^  < 
Por  certo  não  remedea.»-»  r  v^')! 
A'quelle,  que  necessita. 

Conto  sessenta  e  seis  anflos,,     •   • 
Cheios  de  consumições: 
Na  cova  não  valem  Tenças, 
O  que  vale  são  Tençõt*s. 

Fui  de  Alemquer  Ajudante, 
índa  conservo  a  Patente; 
Mas  novo  Regulamento 
Nos  extinguio  de  reprente. 

Fui  do  Paço  da  Rainha, 
Do  primeiro  Batalhão 
Apto  Major,  desde  quando 
Se  fez  esta  Legião. 


Fardei-me,  cingi  a  banda,  h  *^h 

E  níío  he  por  me  gabar, 
Tive,  sem  ir  á  campanha. 
Arreganho  Militar. 

Nao  me  prezo  de  valente; 
Porem  he  cousa  bem  rara, 
Que  inda  nâo  vendo  o  inimigo, 
Nunc^  sube  virar  cara! 

Porque  no  tempo  de  paz 
Sou  Mavorte  Legionário, 
E  em  cada  vulto  de  pedra 
Julgo  que  vejo  hum  contrario. 

Mas  no  melhor  estes  Corpos, 
Sem  confissão  expirarão, 
Porque  aos  Irmãos  da  moeda 
Nem  Legiões  escaparão. 

Posto  que  isto  não  rendia, 
Antes  despezas  deixava, 
Algum  agradecimento 
Sempre  por  fim  se  esperava. 

Foi  tudo  posto  na  rua , 

Sem  haver. contemplação; 
Hum  Senhorio  de  cazas 
IVão  faz  maior  vexação. 

O  servir  tão  Bom  Monarca 
Hoje  de  novo  faz  goslo, 
"   E  ciTlnprindo  o  seu  Decre(o  , 
Tornei,  Siínhor^  ao  meu  Posto. 
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Sou  das  Portas  da  Cidade, 
E  do  Ramo  de  Belém  , 
Administrador  de  vinhos: 
Mas  que  lucros  islo  tem  1 

Moedas  cincoenta  apenas, 
E  pagas  como  Deos  sabe, 
Com  despezas  inauditas 
He  o  lucro ,  que  me  cabe. 

Com  Decimas  ,  e  rebates , 

Sem  que  mais  nada  possua , 
Quando  cobro  o  meu  quartel 
He  no  minguante  da  Lua. 

Vivo  sempre  individado 
Sem  vêr  a  credores  fim  : 
Como  hao  de  elles  ter  quinhíio. 
Se  mal  chega  para  mim  ! 

Por  mais  diligencias  feitas 

Para  augmento  de  ordenado, 
He  quigilia  de  Poeta  , 
Tudo  nje  fica  estaj^nado. 


E  mesmo  assim  a  fortuna 
Parece  n)e  tomou  tédio; 
Mas  quando  o  mal  he  de  morte 
Só  o  morrer  he  reaiedio. 

Toquei  da  modida  a  mela, 
E  por  modo  tao  siibiii, 
Que  em  tudo  vou  para  inf»nos. 
Para  mais  nem  hum  ceitil. 


Erra  a  escripta  o  escrevente, 
Erra  a  conta  o  traficante, 
Erra  o  alfaiate  o  corte, 
Erra  a  estrada  o  caminhante: 

No  que  diz,  e  no  que  faz 

Errar  cada  qual  bem  pode; 

E  só  a  minha  fortuna , 

Nem  inda  errando,  me  accode! 

Por  mais  que  fa^-a,  e  que  peça, 
Contenta-me  em  conseguir 
O  Despacho  da  tarifa, 
Que  he :  Não  ha  que  deferir. 

A's  producçôes  Litterarias 
Já  todos  voltão  o  rosto; 
No  gasto  daá  minhas  Obras 
Vejo  a  mudança  de  gpsto. 

Mocidade  de  outro  tempo 

Os  versos  tinha  por  prenda; 

Mas  com  os  Tafues  d'agora 

Náo  ha,  Senhor,  quem  se  entenda! 

Declararão  guerra  a  Livros, 
JMzerao  paz  com  charutos. 
Seguindo  nova  rotina, 
E  diíVrentes  estatutos. 

Exquezitos  no  pensar, 

Km  continua  vareaçíio, 

INinijuí-n]  sabe  o  que  elles  querem, 

Ginguem  sabe  o  que  elles  sao. 
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Inda  tempos  C04iheci , 

Em  que  as  Obras  se  gasfavâo, 
As  minhas  Compoziçôes 
Em  casa  me  não  ficavâo. 

Tudo  voltou  :  e  a  Fortuna 

Se  me  oppôz  de  mâo  armada; 
Que  os  moços  só  querem  jogo, 
Velhos  tem  vista  cançad». 

Moderna  Tafularia 

Foge  da  Litteratura, 
JNão  vai  visitar  Livreiros, 
Só  cuida  em  fazer  figura. 

Já  o  trage  Portuguez 
Desapareceo  de  nós; 
Que  os  Tafúes  nem  querem  hoje 
O  trage  de  seus  Avós. 

Em  parecer  Estrangeiro 

He  que  o  TafuI  mais  se  esmera; 
Pois  vêr  hum  Taful  na  rua, 
He  vêr  huma  Primavera. 

Â  cabeça  afrancezada , 
O  corpo  com  ar  Inglez , 
E  Grego  mesmo  na  g«^mma, 
Da  cintura  até  aos  pés. 

'^inzento  chapéo  redondo, 
No  pescoço  ondeada  fita  , 
^^  cruzada  sobre  o  peito 
Quas".  que  huma  Estóia  imita: 


n 

No  nariz  óculos  vrrrles, 
Por  ser  uso  afidalgado, 
Calça  abundante  de  pregas. 
Roupão  de  papel  pintado: 

Eis-aqui  como  se  engenhao 
De  repente  homens  de  bem, 
Namoradores  eternos  , 
Mas  ás  secas,  sem  vintém. 

E  se  algum  busca  Senhora, 
E  a  pobre  cahio  no  logro, 
He  porque  elle  vai  com  vistas 
Nos  bens ,  que  possúe  o  Sogro. 

Outros  ha  que  em  possuindo 
A  herança  tâo  desejada, 
Deixâo  a  infeliz  mulher , 
Como  vinha  vendimada. 

E  muitos  quando  enviuvSo 
Té  a  si  parabéns  dão, 
Não  accendem  luminárias^ 
Com  pejo  do  que  dirão. 

Alguns  frequentão  Partidas, 
Iní|uietando  formosuras, 
Mostrando  em  passos  da  Walsa 
Indicativas  figuras. 

Elias  por  desvanecidas 
V\cS\o  logo  namoradas; 
E  elles  por  l afiliaria, 
Deixão  as  pobres  agoadas. . 


-  B  2 
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Mas,  Senhor  5  reparo  agora 

Que  do  Assumpto  me  apartei; 
Que  eu  era  corrigir  costumes 
Conter  a  penna  iiâo  sei. 

Tornemos  ao  nossa  ponto: 
Ninguém  a  razão  descobre 
Porque  ao  nome  de  Poeta 
Se  ha  de  seguir  o  ser  pobre. 

Que  sao  os  Poe(as  doudos 

Tahibem  lie  dito  commum  , 

Mas  na  enfermaria  delles 

IN  ao  se  encontra  nem  só  hum. 

Endoudece  o  avarenío. 

Por  lhe  roubarem  o  cofre; 
Endoudece  o  homem  casado, 
Que  mulher  soberba  soffre : 

Endoudece  o  namorado, 

Porque  não  venceo  a  Praça; 
Endoudece  o  que  he  valido, 
Porque  descahio  da  graça: 

Endoudece  o  carbonário 
Da  nova  filosofia , 
Vendo  que  não  vai  avante 
A  carbónica  mania : 

Erd<nid('cem  os  qup  quel)rão 

Porqu?  oulro  a  qnf^l)ra  lhes  molda; 
E  o  motor  das  quebraduras 
Lá  para  si  guarda  a  solda: 
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Endoudpcp  o  Rcverrndo 
Padre  JVleslre  Jubik^do, 
Que  o  Capitulo  disju^ndo 
Mirrou-se-Jhe  o  ser  Prelado: 

Endoudece  o  Capitão,  í  <-^  ^nf* 

Com  eije  o  Commerciante , 
Por  dar  á  costa,  e  perder-se 
O  seu  navio  mercante: 

Endoudece  o  Magistrado 
Que  por  querer  figurar, 
Endoudecendo  em  Leiria ,  ' 

Veio  nas  Cortes  marrar: 

Endoudece  o  devedor, 

Farto  de  dar  razoes  frias 
Aos  vigilantes  Credores, 
Que  o  seguem  todos  os  dias: 

Endoudece  o  pobre  pai , 

Que  dez  bocas  sustentando, 

Para  grangear-lhe  o  pão, 

Não  sabe  o  como,  nem  quando: 

Endoudece  o  que  tem  Titnios, 
Pois  querendo  pagamento, 
Ouve  do  rebaíador : 
Pago  a  dczeseis  por  cento. 

Também  acabando  as  Còríes 
P^ndoudece  o  c.r-Drjmtado 
Por  ver  (jiie  na  Serra  d^Gssa 
Não  escuta  o  opciodo. 
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Mas  Poeta  endoudecer, 

Cdusa  rara,  e  melindrosa! 

Se  na  falta  de  fortuna 

Vive  em  verso !  morre  em  proza. 

Que  o  Poeta  que  he  Poeta 
Nada  já  de  susto  o  apanha; 
Sabe  analyzar  o  Mundo, 
E  os  seus  baldões  nâo  estranha. 

Queixa-se  da  má  fortuna , 

''Que  á  subsistência  faz  damno; 
Porém  desta  mesma  praga 
Tira  hum  claro  desengano. 

O  nosso  Xavier  de  Mattos, 
Na  falta  de  subsistência  , 
Morreo  conforme,  abraçado 
Com  a  sua  paciência. 

Hum  destes  dias.  Senhor, 

Que  hum  fúnebre  exemplo  vi, 
Temendo  as  garras  da  morte; 
Sizudo  me  preveni. 

Chamei  hum  TabelliSo, 

De  quem  faço  bom  conceito, 
E  em  vinte  e  cinco  minutos 
Foi  meu  Testamento  feito. 

Prédios,  quinlas,  e  fazendas 
Nunca  hum  Poeta  disfruiou; 
Sfío  cousas  que  raras  vezes, 
As  possue  quem  esiudou. 
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Nunca  pude  enlhf^sourar 

INem  sequer  vinle  mil  réis; 
Constou  o  meu  Testamento 
Só  de  versos ,  e  papeis. 

Mas  se  acaso  Vós,  Senhor, 
Me  deres  hum  pingue  fundo. 
Rasgo  logo  este  primeiro, 
E  passo  a  fazer  segundo. 

Em  Ingleza  traquitana 
Eu  não  pertendo  rodar, 
Nem  ter  quinta  ajardinada, 
Nem  milhões,  que  aíTerrolhar. 

Queria  que  Vossa  Alteza, 
Donde  a  Moral  não  se  aflasta. 
Me  dissesse :  Ate  que  morras 
Aqui  tens  quanto  te  basta. 

Se  esta  minha  rogativa 

Conseguir  isto,  que  espera, 
Eu  vou  na  Igreja  da  Sé 
Pôr  hum  Poeta  de  cera. 

Tenho  mostrado  o  destino, 

Que  ter  hum  Vate  costuma; 
Honras,  louvores,  agrados, 
Mas  de  lucro  cousa  alguma. 

Queixar-me  de  infausía  sorte, 
Senhou  ,   foi  só  o  meu  Ciii)  ; 
Qu^  os  Poetas  d'outro  tenpo. 
Se  lamcntavao  assim. 
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Spus  Príncipes  os  oiivifío 
Com  Bondade  natural; 
Que  sempre  andou,  como  herança, 
JNesta  Família  Real. 

Por  cada  folha  de  Livro, 

Que  em  taes  Collecçoes  offVeço, 

Centos  de  felicidades 

Eu,  SexNHor,  vos  appeteço. 

E  prostrado  a  Vossos  Pés, 
Pede  a  Vossa  Protecção 
Este  Vate  desditoso. 
Que  vos  beija «a^  Real  Mio. 


F  I  M. 
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■* r-^::^m^ 

i:  REQUERIMENTO 

ANTES    DE   SUA  MAGESTADE 

SE    AUSENTAR 

PARA    ALEMANHA. 


Penhor,  naío  deve  estranhar-se 
Que  hum  Poeta  desvallido 
Procure  hum  Alto  Mecenas 
Por  quem  seja  protegido. 

He  de  todos  os  Poetas, 
Inda  do  mais  infrior, 
Euscar  o  merecimento 
Nas  Mãos  do  Seu  Protector. 

E  he  também  de  Augustos  Génio» 
Manejar  Alta  Clemência 
No  grande  espaço',  que  vai 
Do  Poder  á  dependência. 

Dai-nie ,  Senhor  ,  faculdade 
Para  Vos  expor  meu  mal, 
Adoçando  a  expoziçao 
Com  Poesia  jovial. 
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Káo  me  julgueis  enlevado 

Em  honras,  nem  Iraíamentos; 
O  Mundo  já  nao  me  engana, 
8âo  outros  meus  pensamentos. 

A  esses  de  génios  fofos, 

Que  estão  mostrando  a  fraqueza 
De  quererem  ter,  por  força, 
Huma  aparente  nobreza: 

Dcixo-lhes  caminho  livre , 

Que  eu  diversa  estrada  sigo; 
Como  posso  ostentar  fumos 
Quando  mal  posso  comigo? 

Muitos  pertendem  subir 
Infundidos  em  vaidade, 
Huns  querem  campar  por  nobres, 
Outros  pela  authoridade  : 

E  nisto  succedem  cousas 
De  tão  grande  confusão, 
Que  inda  o  melhor  calculista 
Nâo  sabe  dar  a  razão. 

Como  he  somir-se  o  dinheiro 
Nos  nossos  cançados  dias, 
E  virem  suprir  por  elle 
Luxo,  Dons,  e  Senhorias. 

Vejo  as  lojas  de  CapeJIa 

Com  mil  cousas  exquezitas, 
Que  sendo  de  pouca  dura, 
Tentão  por  serem  bonitas! 
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Astúcia  dos  Estrangeiros 
Para  levarem  de  cá 
Dos  Tafúes  apetitosos 
Algum  resto  que  inda  ha. 

No  nosso  Portugal  velho, 
Tempo  de  côr,  e  signaes, 
Contentavão-se  as  Tafulas 
Com  Modistas  Nacionaes. 

Hoje  Modistas  de  Hamburgo, 
De  Itália,  Londres,  e  França, 
Com  os  viveiros  das  modas 
Tem  aqui  a  sua  herança. 

Em  capachos  por  chapéos. 
Fitas  largas  era  cartões, 
Em  rôIos  pelos  vestidos, 
Acabâo-se  as  Distinções. 

Reina  a  mesma  confusâLO 
Nos  altivos  pensamentos, 
E  como  o  luxo  he  geral , 
Voltárão-se  aos  tratamentos. 

Caixeiro ,  a  quem  o  Patrão 
Filha  com  dote  confia, 
Por  ter  quinta,  e  traquitana 
Quer  logo  huma  Senhoria. 

De  lojas,  e  de  balcões 

A  mesma  mania  emana, 

D'alli  surge,  em  pouco  tempo, 

A  Esposa  Dona  Fulana. 

C  « 
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Fradfí  leigo ,  a  quem  a  calva 
Fingida  c'roa  tem  feito, 
Keverendissimas  lambe, 
Fica  inchado,  e  satisfeito. 

Eu  ouvi  a  hum  Çapateiro, 

Que  de  cruz  he  que  assignava  ^ 
Mas  Papagaio  de  orelha , 
Porque  em  tudo  argumentava: 

Dizer-me  :  Senhor  Fulano , 
Se  hoje  sò  faço  calçado, 
A'  manhã  posso  das  Cortes 
Vir  a  ser  hum  Deputado. 

Eu  então  lhe  respondi; 

Conta  á  moeda  não  faça , 
Como  não  sabe  escrever, 
Servirá,  porem  de  graça. 

Papelões,  e  Papelôas 

Sempre  encontrando-se  estão^ 
Que  fazendo  dos  mais  cegos, 
Querem  ser  mais  do  que  são. 

Eis  a  marcha  deste  vicio. 
Que  nos  corações  domina. 
Mas  que  por  meu  desengano 
A  mim  me  não  contamina. 

Nro  me  pertendo  ,  Senhor  , 
Da  minha  ordem  tirar, 
O  que  só  Vos  rogo  lie  pão, 
Para  a  vida  sustentar. 
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Velho  estou  ,  e  para  a  cova 

Tenho  as  honras  que  me  basífío; 
Julgo  infelices  os  Velhos 
Que  desle  pensar  se  affastao. 

Da  Sereníssima  Casa 

Peço  dois  moios  de  trigo, 
Graça  que  de  Vós  espero, 
E  ditoso  se  a  consigo! 

Já  neste  momento  conto 

Chuma  feliz  subsistência. 
Que  tanto  pôde ,  Senhor  , 
A  Vossa  Rara  Clemência! 

Lembra-me,  meu  Bom  Infante, 
Que  houve  hum  General  que  dêo 
Huma  Batalha,  e  contava 
Que  chegou,  vio,  e  venceo: 

De  igual  modo  eu  pertendente 
A  todos,  Senhor,  direi: 
Que  á  Vossa  Sombra  Real 
.^  Vim  ,  requeri,  alcancei. 

Vosso  Coração  sensível , 

Que  em  fazer  bem  não  se  illude, 
Vê  que  no  amparo  dos  tristes 
He  onde  brilha  a  virtude. 

O  Deos ,  que  nos  Ceos  habita, 
Imaiutavel  sem  segundo, 
Seu  Poder  mostrar  querendo, 
De  hum  nada  formou  o  Mundo. 
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Também  Guiado  por  Deos 
Podeis,  Senhor,  Imifallo, 
Fazendo  que  deste  nada 
llessurja  hum  útil  Vassalio. 

Nâo  se  estranhe  a  semelhança. 
Achar  razão  se  lhe  deve, 
8e  nâo  sou  o  grande  Mundo, 
Sou  Homem ,  sou  Mundo  breve. 

Na  Religião  fundadas 

Vossas  Intenções  são  rectas. 
Sois  o  Patrono  dos  Pobres, 
Sois  o  Santo  dos  Poetas. 

Tenho  feito  immensos  Versos, 
Sem  de  Fortuna  mudar, 
Porém  peguei-me  com  Vôsco, 
Hei  de  vencer  este  azar. 

Se  eu  a  Pensão  conseguir. 
Que  meus  cuidados  serena, 
Prometto  co' as  nove  Muzas 
Fazer-Vos  huma  Novena. 

Infeliz  quem  nao  grangêa  , 

Quando  com  forças  se  sente, 
.  Algum  bpm  para  o  futuro, 
Fiado  no  bem  presente. 

Qualquer  por  caminhos  bons 
Buscar  deve  o  que  convém  , 
Este  o  systema,  que  cliamíío 
Honra  dos  homens  de  bem. 
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Poeta  que  da  Pobreza 
'    JVâo  sofre  o  lerrivel  inâl, 

Deve  hir,  no  íiiii  de  seus  dias. 
Para  a  Historia  Natural. 

Teyve,  Ferreira,  Camões, 

Lobo,  Bernardes,  Miranda, 
E  dos  nossos  tempos,  Mattos, 
Que  saudade  nos  demanda; 

Estes  engenhosos  Vates , 
Padrões  de  futuros  annos, 
Viverão  sempre  debaixo 
De  lium  Voto  dos  Francisc^nosr. 

Eu  que  nem  sombra  sou  delles, 
JNâo  permitta  Vossa  Alteza, 
Se  os  não  imito  nas  Obras, 
Que  os  imite  na  Pobreza. 

Se  para  passar  meus  dias 
JBu^co  este  decente  meio, 
Para  Escudo  de  infelices , 
Vossa  Alteza  ao  Mundo  Veio. 

Queira  o  Ceo  que  Vós,  Senhor, 
Sejais  sempre  acompanhado 
De  igual  prazer,  ao  que  espero, 
Em  me  vendo  Despachado. 

A  desgraça  ha  de  morder-se 

De  invejosa,  e  de  indiscreta, 
Vendo. Jhe  escapa  das  /jarras, 
Coisa  nao  vibla!  hum  Poeta. 
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X 


Senhor,  nesta  fraca  Rima 
O  meu  desejo  se  vê, 
Minha  Muza  a  Vós  se  entrega, 
E  Receberá  Mercê. 


F  I  M. 


LEMBRANDO  O  AUTHOR 

AO  MESMO  SENHOR  O  SEU  REQUERIMENTO 
NO    PRESENTE 

MEMORIAL. 


ptíii 


Em    1824. 


)i 
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SONETO, 


B 


oas  Festas,  Senhor,  receber  quero, 
Na  Presença  Real  de  Vossa  Alteza; 
Desterrando  de  mim  toda  a  tristeza, 
Que  me  faz  líão  vêr  nada  do  que  espero  : 

Da  demora  «o^rer  nâo  desespero,  ^^-^ 

Porque  seria  em  mim  grande  fraqueza ! 
Sei  que  soii  infeliz ,  por  natureza , 
E  que  de  pobre  ser,  oâo  degenero : 

Vossas  Acções,  em  tudo  sempre  pias, 
Podem  dar-me  efficaz  contentamento, 
E  affugentar  cruéis  melancolias; 

Nao  me  risqueis,  Senhor,  do  pensamento, 
Pois  resuscitou  CHRISTO  nestes  Dias, 
Resuscitai  o  meu  Requerimento. 
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MEMORIAL. 


1 

j\.  Vossa  Real  Presença 
Venho  fazer-me  lembrado, 
Porque  muita  gente  pensa 
Que  estou  por  Vós  despachado,. 
Mas  eu  sem  Trigo ,  e  sem  Tença. 

Minha  Musa  desgostosa 

Está  no  que  lhe  succede : 
Pois  sem  ser  fastidiosa , 
Nada  alcança  do  que  pede, 
Seja  em  verso,  seja  em  prosa. 

Se  huma  jovial  Poesia, 

Quereis  de  mim  sem  falência, 
Excitai-me  a  fantasia; 
Com  faltas  de  subsistência 
INâo  posso  ter  alegria. 

Nesses  já  passados  annos 
Muitos  Estros  engenhosos 
Assim  cantarão  seus  dauinos; 
Que  vivirío  desditosos 
FaziSo  vêr  aos  Sob'ranos. 


D  i 


28 

Os  versos  tem  o  poder 

De  corrigir  acções  más, 
E  as  boas  engrandecer; 
Quem  os  ouve,  e  quein  os  faz 
Tem  sempre  hum  certo  prazer. 

Dizem  iodos  que  esle  dom 
l.ança  no  peito  raiz 
Do  homem,  que  he  sábio,  e  bom; 
Os  suspiros  do  infeliz 
Com  eJie  iKudâo  de  tom. 

Eu  estou  na  caduquice, 

Vós  estaes  na  flor  da  idade  ; 
No  Mundo  sempre  se  disse  : 
Virtude  he  na  mocidade 
O  sustentar  a  velhice. 

iSâo  sei  que  ha  de  ser  de  mim 
Quando  na  cama  entrevado 
Esperar  o  certo  fim  / 
Senhor,  mudai-me  de  estado 
Antes  de  me  vêr  assim. 

Apollo  seus  filhos  quer 

Sempre  em  misera  figura, 
E  só,  para  os  interter, 
O^que  ]h(^s  dá  com  fartura 
Sâo  S^^liabas  a  comer. 

Nâo  ter  a  gente  o  que  basta 
Para  hum  parco  passadio 
Todo  o  sofiVimento  gasla; 
Deixa  a  vida  por  hum  fio, 
E  a  paz  de  espirito  afias  ta. 
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Mudao  as  aves  a  penna,^  ^^  ?ohM  ^Àch  f-^rT) 
Muda  o  iiiesino  iCoo "á  c^r  ,  Ott^^v 

O  vento  bravo  serena,  *>'  t^íí  í»b 

O  mar  abalo  o  furor,  ^A   A'^goV 
O  lempo  muda  de  scéna;  ssvul 

Em  tudo  mostra  mudança  rnessl  «orol/^  sfod 

A  natureza  variável, 
Só  em  mim  raizes  Jança 
A  desgraça  intolerável, 
Que  de  seguir-ine  não  cança  .*»*"*»  *>*»*i  *- 

Dois  moios  por  alimento  -n  abáibi  «     Lt  >  rM 

Roguei  á  Vossa  Clemência; 
Mas  vi  desde  esse  momento 
A  Pasta  sem  Conf4e:rencia , 
Eu  mais  falto  de  sustento. 

Tende  de  mim  compaixão 
Para  eu  poder  subsistir; 
Pois  tudo  será  em  vao , 
Se  o  beneficio  ha  de  vir 
Junto  com  a  Santa^-Unção. 

Da  demora  nasce  o  p'rigo 

De  vêr,  antes  desta  Graça, 
Dar,  por  meu  maior  castigo, 
ISo  Requerimento  a  traça. 
Dar  o  gurgulho  no  Trigo. 

Velho  estou,  nao  sou  eterno, 
Mas  sou   quando  peço  grão, 
Qual  formiga  no  governo, 
Que  o  ajunta  de  verão, 
Para  se  nutrir  no  inverno, 
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Com  dois  Moios  anniiaes, 

Que  versos,  que  irei  fazendo í 
Hao  fie  ser  tão  naturaes,  »y  ^lr 

Que  Vossa  Alteza  em  03>1^Jí4o>  '^^ 

Talvez  diga:  Queno  maiVb  rj)jjai  - 

Dois  Moios  fazem  que  aeudão  n.  vr< 

Aos  montes  os  consoantes; 
Pois  inda  os  que  mais  esludâo. 
Parecem  Jogo  huns  pedantes. 
Se  os  não  aniraão^  e  ajudâo. 

Eu  que  a  idade  me  pedia  úíb  to 

Ser  avô,  vos  chamo  Pai:       fiai^uV 
Abri,  Senhor,  a  MaoPia;        » 
E  por  compaixão  me  dai. 
Pão  nosso  de  cada.  dia»     a  ab  o 

Fazei,  Senhor,  este  benii;         iod  tifii 

Que  o  necessito  conff?as<}íáLUi^  i^»  [ 

Nada  de  impossível  tem;    í  >  » 

Porque  nisto,  que  vtJi&paço. 

Não  tiro  o  pão  a  miiigueHiuj:  r>H  k  .iío:>  ôííiêíL 

Meu  coração  foi  profeta  %  ôCÍ^ 

Em  vos  ser  tão  inclinado,  [ 

Soccorrei  a  quem  proj^^cta  i 

Servir-vos,  como, criado, 
Ou  como  Vosso  Poeta. 

Que  hum  tributo  em  mim  porei 
Agora,  Senhor,,  vos  digo; 
Pois  em  verso,  como  se^i , 
Por  cada  Moio  de  Trigo 
Seis  Decimas  pagarei. 
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Se  as  fortunas  lisonjeiras  Ht  i^^mít) 

Nos  Poetas  sâo  lâo  r«ras,  ^^  *:!('>  rn^M.. 

Para  que  eu  conte  as  primeiras,     |á*o  b  ur^I 
Já  que  não  lenht)  s^?iras ,  >*)  íítrton  niM 

Reparti  das  Vossas  Eiras. 


De  honrado  os  deveres  sigo , 
E  não  me  sei  retratar; 
Mesmo  assim  nada  consigo: 
Faz-me  isto  capa-citar, 
Que  as  bruxas  derâo  comigo. 


í. 


fíi^  or* 


Será  de  eterna  memoria 
Tolentino  jovial ,  (*) 
Que  largando  a  palmatória, 
Por  Mercê  de  Mão  Real 
Alcançou  dinheiro,  e  gloria. 

Versos  lhe  abrirão  a  eslrada. 
Deixou  Cadeira,  e  Meninoi; 
Porém  eu  vejo  emperrada 
A  roda  dos  meus  destinos. 
Corre  a  do  tempo  apressada. 

Sou  na  minha  Pertenção 

Assim  como  os  namorados, 
Que  andão  sempre  em  affliçao 
E  meios  desconfiados 
Se  08  seus  fins  alcançarão. 


.A/  A 

,.  .  .JIbTT 

>o)   R  &\'^?'^Cl 


(*)  O  sábio  Nicoláo  Tolentino  t'rôfessor  Hrgio '  de  Re- 
thorica  na"  Corte  ^  que  tanto  rogoti ,  e  |  edio  em  verso,  cjue 
alcançou  ser  Official  da  iSecrotaíia. 
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Esta  Graça  retardada 

B<^m  contra  os  desejos  meus, 
Eu  a  esperei  baptizada 
Em  nome  de  Pâo  por  Deos , 
Ou  nome  de  Consoada. 

Fazei ,  Senhor  ,  appressar 

Graças  taes,  que  muitos  tendo-as, 
Só  em  min»  querem  falhar; 
!Nisto  me  dais  as  amêndoas, 
Juntas  com  hum  bom  folar. 

Se  do  Vosso  Augusto  Pai 
Minha  fortuna  dep  iule. 
Senhor,  he  tempo,  fallai, 
Dizei-lhe  o  que  se  pertende 
A  vêr  se  o  Despacho  sai. 

He  Rei,  e  Pai  compassivo, 
Deseja  a  todos  valer; 
Sede,  Senhor,  excessivo 
Também  em  fazer-lhe  ver 
O  triste  estado,  era  que  vivo. 

Muito  em  Vós  todos  intVessâo, 
Pelojuizo,  e  prudência, 
Que  a  brilhar  em  Vós  começâo; 
SoíTrei-me  com  pacieneia  , 
Que  até  Deos  quer  que  lhe  peção. 

Procurar  ,  e  requerer 

Sempre  aos  Vassallos  foi  dado, 
O  mesmo  venho  eu  fazer, 
Pensando  que  despachado 
A'  Vossa  Sombra  hei  de  ser. 
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Perdão  vos  rogo,  Senhor, 
Se  o  meu  pedir  vos  agasta; 
Mas  sempre  espero  favor. 
Que  meia  palavra  bassta 
Para  o  bom  Entendedor. 

A  minha  Musa  bem  vê 

Quaes  Vossas  Virtudes  são: 
Comvosco  não  perde  a  fé; 
Louva  o  Vosso  Coração, 
E  Receberá  Mercê. 


E 
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SONETO. 

JE&U  CHRISTO,  por  nós,  quiz  padecer, 
Expôz-se  n'uma  Cruz,  por  nos  Salvar, 
Lições  de  paciência  nos  quiz  dar. 
Quando  nas  mãos  dos  Ímpios  quiz  morrer: 

Usando  de  hum  altíssimo  Poder, 

Seu  Corpo,  e  Alma  nos  deixou  ficar 
]N'uma  Espécie  de  Pão,  por  consolar 
O  Peccador,  que  mais  se  arrepender: 

Nossas  almas  tem  esta  RedempçSo; 

Por  que  Deos  quiz  c'os  homens  repartir 
GRAÇA,  que  assigura-se  a  Salvação; 

Mas  se  vivos  devemos  subsistir, 

Dai-me  Ião  bem,  Senhor,  do  vosso  pão, 
Para  o  corpo  caduco  se  nutrir. 
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MEMORIA 

COM    DISFARCE    POLITICO 

A  O 

REQUERIMENTO  DO  AUTHOR. 


M 


inha  Musa,  empunha  a  Lyra  i  * ' 

Nâo  te  ponhas  a  chorar! 
Mostra  alegres  pensamentos, 
Se  pertendes  agradar. 


Canta  do  Benigno  Infante  C[  mnH 

Muitas  Virtudes  que  tem; 
Mas  no  meu  Requerinienlo 
JNâo  falies,  que  não  convém. 

Já  enjoa  as  rogativas, 

Que  fazes  a  meu  respeiío. 

Bem  vês  que  he  da  minha  Estrella 

Ficar  tudo  sem  effeito. 

Sua  Alteza  a  muita  gente 
Tem  tirado  da  indigência, 
Eu  níío  lhe  cahi  em  Graça 
Que  remédio,  paciência! 

O  clamar  contra  a  Fortuna 
He  dar  vozes  em  deserto; 
Quando  o  homem  vem  ao  Mundo 
Já  vem  com  destino  certo. 

E  2 
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Sua  Alteza  tem  hum  Génio 
Só  propenso  a  fazer  bem  , 
Mas  como  ha  muitos  ingratos 
Quer  Valer,  nâo  acha  a  quem.' 

Talvez  conservar  me  queira 

ÍN'huma  perpetua  abstinência, 
Para  me  poder  Salvar 
Por  meio  da  penitencia. 

Ou  receia  de  encontrar 

Em  mim  dura  ingratidão, 
Ignorando  as  qualidades 
Do  meu  puro  Coração. 

Eu  adoro  Hum  Deos  Eterno, 
Eu  respeito  a  Sua  Lei , 
Amo  a  Pátria,  a  Regia  Prole, 
E  sou  fiel  ao  meu  Rei; 

Nos  políticos  Systhemas, 

Que  a  tantos  dérâo  de  rosto, 
Eu,  por  milagre,  escapei 
De  sentir  algum  desgosto. 

Sendo  publico  Escritor, 
Escrevia  moderado, 
Mas  Frei  Tecla ,  Frade  Trino  (*) 
Queria  ver-me  implicado. 


(*)  Uiim  Organista  da  Trindade  a  (.]ye.m  o  Aulhor  cha- 
mou Trci  Tecla,  pelo  nâo  nomeiír  polo  ^eii  Nome,  que  foi 
o  que  compoz  as  indianas  Memorias  para  >as  Cortes. 
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Eu  combali  as  Memorias, 
Que  elle  ás  Cortes  escreveo; 
E  como  se  vio  vencido, 
Tornou-se  inimigo  meu. 

Quinze  Volumes  impressos 

Tenho,  alem  de  manuscritos, 
E  sôa  a  minha  moral, 
Em  Folhetos  infinitos. 

Ha  quarenta  annos  que  sirvo, 
Hum  Officio  de  Fazenda, 
Por  diminuto  Ordenado, 
Que  esta  he  toda  a  minha  renda, 

Também  sou  das  Legiões , 

Des  de  que  ellas  se  creárao, 

Effectivo  Commandante, 

E  sempre  prompto  me  acharão. 

Conheço  que  o  que  he  dever, 
JNão  he  dever  compensálo; 
Porque  tenho  Obrigação 
De  ser  hum  digno  Vassallo; 

Mas  entre  tantos,  que  vimos 
De  (ao  máo  comportamento. 
Parece  (jue  devo  ter 
Mais  alguiii  acolhimento. 

Musa,  nada  de  paixões, 

Rfiii  que  (  u  viva  sem  real , 

Alpgriu  coiiira  feila, 

Ou  se  ])asse  beuí ,  ou  mal, 
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Esta  he  a  marcha  dos  tempos, 
Chorar  pobreza  faz  tedio 
A  morte  não  se  descuida, 
Que  he  o  único  remédio. 

Vivendo  só  de  esperanças, 
E  tudo  o  mais  a  falhar. 
Posso  viver  com  fartura, 
Rir,  impor,  e  figurar: 

Hoje  muitos  assim  vivem  , 
Té  de  todo  se  perderem ; 
Tudo  casca  sem  miolo, 
E  os  calotes  a  ferverem  : 

Ficarei  sem  meteriaes  ,  frforftnp.T 

Com  que  a  vida  se  grangêa, 
Como  fica  a  Pedr eirada  , 
Que  está  sem  cal  nem  arêa: 

Malditos  spjão  aquelles, 

Que,  com  capa  de  bondade, 
Vierito  pôr  este  Reino 
Em  tanta  calamidade: 

Corja  impostora,  e  malvada, 
Que  nos  contamina  a  terra, 
E  muitos  de  duas  Caras, 
Que  nos  fazem  maior  guerra. 

Facções,  ambição,  egoísmo, 

A  que  os  homens  se  tem  dado, 
Tem  feito  vezivelineiite 
Este  Reino  desgraçado : 
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Na  sorte ,  em  que  Deos  os  pôs , 
Poucos  se  querem  conter; 
Com  as  desgraças  dos  mais 
He  que  intentâo  florecer. 

Musa  esqueçamo-nos  disto, 
Nada  de  amofinações, 
Bem  basta  o  termos  passado 
Por  tâo  grandes  vexacções: 


Nâo  magoes  Sua  Alteza, 
Nâo  te  faças  importuna, 
Nâo  lhe  fàlles  nos  dois  Moios, 
E  deixa  o  mais  á  fortuna. 


a 
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Morrendo  hum  Lobo  em  Santarém  de  hum  tiro 
que  lhe  deo  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
MIGUEL  hoje  Nosso  Amável  Soberano. 


DECIMA 

r^ENHOR  pareceu-me  bem 
O  dareis  a  hum  Lobo  a  morte, 
Pois  mostrastes  desta  soile, 
Que  as  caçadas  nos  convém  j 
Porém  não  só  Santarém 
Tem  temível  bixaria; 
Lisboa  de  noite,  e  dia 
Tem  bixos,  que  nos  assaltao^ 
C;í  mesmo  Lobos  não  fallao, 
Que  devem  ter  montaria. 
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A-    MUITO    LOUVAVFL 

IMPERATRIZ  E  RAINHA 

NOSSA    SENHORA. 

SONETO, 

Q 

Í3e  em  Portugal  se  tem  representado 
Temíveis  lances ,  lances  horrorosos 
Por  Génios  impostores,  e  orgulhosos ^,,^,  ,^ 
Que  á  ultima  ruina  o  tem  levado:      '  ^n^í'^ 


vr?..-;Y 


Se  nem  força,  nem  geito  tem  bastado, 
Para  atalhar  ardiz  de  ambiciosos, 
Que  se  tem  atrevido  cavilosos 
A  querer  ver  o  Throno  anniquilado: 

A  ínclita  CARLOTA  nos  ensina 

A  ter  caracter  firme,  e  penetrante, 

Que  assim  subjuga  os  Monstros  que  abomina  j 

Como  Sabia,  Prudente,  e  Vigilante, 
INMo  só  merece  o  Nome  de  Heroina , 
Mas  do  Mundo  ser  única  Reinante. 

V 
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A    SUA   MA  GESTA  DE 
IMPERIAL,    E    REAL, 

A    SENHORA 

D.  CARLOTA  JOAQUINA 

DE    BORBOON; 

No  dia  30  ãe  Outubro ,   em  que  o  Author  fez  os 
seus  Annos  em  1827. 


I^yontando  quatorze  Lustros, 
E  com  elies  mais  hum  anno^ 
Cuja  Velhice  me  torna 
Espelho  do  desengano; 

Venho,  com  muito  prazer, 
Vêr  a  Vossa  Magestade  ;. 
Que  Vossa  Real  Presença 
Dá  vigor  á  minha  Idade. 

Foi  hoje  o  dia ,  Senhora  , 
Em  que  chorando  nasei ; 
E  foi  pela  vez  primeira, 
Que  os  olhos  no  Mundo  abri. 

Fesfpjar  com  mais  acerto 

Os  meus  Annos  não  podia; 
Que  beijando  a  Real  Míxo  , 
Honro  os  Annos ^  e  honro  o  dia. 
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Deste  Mez  aos  vinte  e  seis 
Real  Infante  nasceo , 
Para  o  vêr^  e  respeita-lo 
Foi  que  aos  trinta,  nasci  eu. 

E  como  não  posso  ainda 
Ter  a  fortuna  de  o  vêr, 
Seja  Vossa  Magestade, 
Quem  me  supra  este  Prazer. 

O  Amor  á  Real  Família 

Nasceo  5  Senhora  ,  comige , 
Amor  que  a  meus  Pais  ligou, 
E  a  quem  eu  sempre  me  ligo. 

Ter  caracter,  ter  firmeza, 

He  no  Mundo  huma  virtude; 
Doutrina  de  tenros  annos, 
Não  será  fácil  que  mude. 

O  pensar  de  homens  d'agora 
Com  Velhos  não  faz  brigada. 
Que  os  Velhos  dão  pêzo  a  tudo. 
Os  moços  não  pézão  nada. 

Nesta  alteração  dos  tempos 
Tudo  he  novo  para  mim , 
Nem  me  entendo,  nem  ao  Mundo, 
E  já  agora  morro  assim. 

Muitos  chamaráò  a  isto 

De  Velhice  impertinência; 
Mas  he  porque  em  seu  favor 
Achão  sempre  a  Providencia. 

1^2 
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Eu  da  minha  má  fortuna 

Devo  formar  justa  queixa^ 
Que  a  lembrança  do  que  passo, 
Nem  neste  dia  me  deixa ! 

Foi  pela  Augusta  Rainha , 
Digna  Maria  Primeira  , 
Que  alcançar  pude  huma  Tença , 
Que  jamais  cobrei  inteira  Ci^iíq 

Quem  tem  pouca  subsistência, 
Que  faltas  nâo  sentirá! 
Seguindo  a  Velhice  a  morte, 
Que  talvez  não  tardará. 

Quando  da  cançada  vida 
Lá  nos  últimos  Quartéis, 
A  Doença  me  accometér, 
Acha  versos ,  e  papeis ; 

Que  Poetas  nãío  tem  pratas. 
Nem  jóias  de  validade , 
Com  que  possâo  resistir 
A'  mais  curta  enfermidade. 

Tal  foi  de  Camões  a  sorte , 
Hum  Colosso  de  Poesia , 
1      Que  vivendo  sempre  em  verso, 
í      Acabou  em  prosa  fria. 

Sem  que  Vos  seja  importuno, 
Rogo  a  Vossa  Protecção  , 
Para  quando  se  me  oífreça 
Lemitcs  de  pertençâo. 
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Se  eu  consigo  em  meu  favor 
Vosso  Real  Patrocínio, 
INunca  mais  a  vil  Desgraça 
Ha  de  ter  em  miai  Dominio. 

Então  passarei  o  resto 

Da  minha  cançada  Idade, 
Parecendo-me  que  estou 
Outra  vez  na  mocidade. 

Mas ,  desculpai-me  ,  Senhora  , 
Se  do  Assumpto  me  apartei, 
Quando  devo  só  louvar 
Este  prazer,  que  busquei. 

Rasgos  de  melancolia 

Sâo  próprios  n'hura  infeliz, 

Que,  em  brados,  contra  a  Fortuna, 

Sem  querer  troca  o  que  diz. 

Vossa  Vida  os  Ceos  alonguem 
Entre  Faustos,  e  Alegrias, 
E  que  Conteis  tantos  Annos, 
Quantos  tem  sido  os  meus  dias. 

O  Ceo  me  conceda  o  mesmo. 
Se  o  conseguir,  me  verão 
Louvar  sempre  a  Real  Familia, 
E  a  paz  de  toda  a  Nação. 
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DEPOIS  DE  HUMA  OBRA, 

QUE  O  AUTHOR 

IMPRIMIO  EM  OBSEQUIO  DA  BOA  VINDA 

DE 

SUA   MAGESTADE, 

INTITULADA 
A   ESPERANÇA    REALISADA, 

SEGUIUÃO-SE  AS  PRESENTES 


DECIMAS. 


1.' 
Q 

>    ENHOR,  se  inda  sou  lembrado, 
Se  inda  esta  triste  figura 
Pôde  alcançar  a  ventura 
De  ser  por  Vós  amparado: 
Aqui  venho  esperançado 
Na  Real  Mao ,  que  me  abriga, 
Muito  embora  o  Mundo  diga, 
Que  hei  de  gemer  té  á  morte , 
Quero  ver  se  a  minha  sorte, 
Inda  estií  na  teima  anti;:a. 
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2.* 

Sao  as  fortunas  iguaes 

De  hum  Poeta,  e  hum  Pertendente ; 

Este  gasta,  cala,  e  sente, 

Desafoga  aquelle  mais; 

Rima  em  Poesia  os  ais 

Nos  acasos,  que  o  entortao, 

Os  que  não  podem  ,  confortão ; 

E  a  Bemposta  inda  está  vendo, 

Este  Poeta  sofrendo 

Os  males,  que  os  dous  soportao. 


Chegue  agora  a  minha  vez, 
VossA  Alteza  he  Pio,  e  Justo; 
E  sendo  assim ,  nenhum  custo 
Tem  em  repartir  Mercês: 
Eu  prostrado  a  Vossos  Pés, 
Real  Protecção  supplico, 
Se  com  o  que  peço  fico, 
Pasmado  o  Mundo  contemplo. 
Em  vêr  o  primeiro  exemplo, 
De  hum  Poeta  farto,  e  rico. 
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^. 


Seja  pois,  quem  isto  diz, 
Salvo  por  Vosso  Respeito, 
Entranhai  neste  meu  peito 
A  alegria  de  hum  feliz  / 
Se  Versos  Vos  faço,  e  fiz, 
Veja-Vos  compadecido; 
Raia  hum  Dia  mais  luzido, 
Que,  em  satisfação  ditosa, 
Sejais  Protector  em  Prosa, 
Eu,  em  Verso,  agradecido. 

Nâo  estranheis,  em  Poesia 
Serem  estes  rogos  meus ; 
Que  o  Santo  David  a  Deos 
Sempre  em  Verso  he  que  pedia 
FaZ'se  grata  esta  harmonia, 
Enche  as  almas  de  prazer; 
Versos ,  tem  todo  o  poder , 
Eterna  vida  concedem  , 
Em  Verso  nem   todos  pedem, 
Em  Prosa  pede  qualquer. 
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6.' 

Mas  Poeta  precisado, 

A  feia  melancolia 

He  sempre  a  Carta  de  Guia, 

Que  o  põem  dos  mais  separado: 

Tudo  lhe  está  preparado 

Contra  o  qne  emprendido  tem; 

Até  se  lhe  nega  quem 

Possa  ter  delle  algum  dó; 

Apenas  por  si  tem  só 

Ser  Christão,  e  homem  de  bem. 

Quebre  Vossa  Alteza  ,  em  fim , 

Por  ternura,  e  compaixão, 

Esta  força  de  attraçao, 

Que  tem  a  Desgraça  era  mim  : 

Se  se  conseguir  assim  , 

A  Fortuna,  que  me  tarda, 

Embora  se  morda,  e  arda 

A  inveja  vil,  que  me  inquieta; 

Tenha  huma  vez  hum  Poeta 

Por  si ,  dous  Anjos  da  Guarda. 


G 
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8.' 


Por  tanto  venho  seguir 
Q  que  requeri,  Senhor, 
Como  segue  o  Caçador 
A  caça,  que  vê  fugir; 
Deve  rogar,  e  pedir 
Quem  vive  (como  se  vé) 
Do  que  escreve,  e  do  que  ]ê, 
Vida  de  fel,  e  vinagre, 
Acabai  este  Milagre, 
E  Receberá  Mercê. 


^ 
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NOVO  REQUERIMENTO 

QUE   FEZ   OAUTHOR 

A  SUA  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA 

O   SENHOR 

D.    MIGUEL    PRIMEIRO 

ANTES    DA    SUA    MUITO    DESEJADA 

ACCLAMAÇÃO. 


j-nclito,  Augusto  Senhor, 
Diz  hum  infeliz  Poeta, 
Joze  Daniel  chamado, 
A  quem  a  má  sorte  inquieta: 

Que  circunstancias  dos  tempos, 
De  tempos  flageladores , 
O  tem  feito,  infelizmente, 
Vic tinia  de  seus  Credores. 

Que  se  lhe  deo  hcima  Tença 

De  cem  mil  réis,  que  hoje  tem, 
A  qual  só  em  quarta  parle 
A  reduzir-se  he  que  vem. 

N3o  gastou  mais  do  que  tinha  , 
Sempre  co' a  Tença  contando. 
As  despVzas  forao  cerías, 
A  Tença  foi-lhe  falhando. 

G  2 
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Que  rogou  a  V<5s,  Senhor, 
ííuns  dois  Moios  annuaes 
De  Trigo,  com  que  pudesse 
rs'o  Mundo  respirar  mais. 

Que  a  Vossa  Ausência,  Senhor, 
Fez  na  perteiiÇtio  mudança, 
Da  qual  somente  ficou 
Huraa  Saudosa  Esperança. 

Diz  a  Fabula,  que  Tântalo, 
Para  seu  crime  expiar, 
Vê  as  agoas,  vê  os  fructos, 
Mas  nâo  lhes  pôde  chegar: 

Assim  elle  vê  de  perto, 

Da  sua  fortuna  a  estrada; 
Mas  tudo  se  difficulta^ 
£  nâo  adianta  nada. 

E  que  triste  coisa  he  vêr 
Hum  Senhorio  trombudo, 
Botando  os  olhos  aos  trastes, 
A  fim  de  pagar-se  em  tudo! 

Vêr  Credores  de  outro  lote. 
Enfadados  da  detença, 
Dizendo;  nao  lhes  importa 
Os  contra-tenipos  da  Tença! 

E  quanto  custa,  Senhor, 
Em  mêza  Sí^m  alegria  , 
O  pôr  por  força,  sem  moios, 
Pao  nosso  de  cada  Dia  ? 
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Fs-tes  flagollos  cl  ao  cansa 

A  extinguir-se  a  existência, 
Que  de  vexame,  em  vexame. 
Vai  faltando  a  paciência. 

Que  será  do  Supplicante, 

Quando,  na  avançada  Idade, 

O  vier  accometer 

A  pesada  Enfermidade ! 

Já  lhe  parece  esíar  vendo 
Vir  a  Morte  apresentar-lhe 
A  Letra,  que  ha  de  pagar, 
Sem  poder  disso  escapar-lhe! 

Por  que  he  Letra  paga  á  vista  j 
Ou  hajâo  fundos,  ou  não; 
!Nâo  quer  admitir  refornaas, 
Nem  desculpas,  nem  queststo. 

Vendo  o  triste  Supplicante 

Que  tudo  he  da  Morte  presa. 
Cujo  poder  lhe  foi  dado 
Pelo  Author  da  Natureza: 

Não  pertende  honrosos  Cargos, 
Nem  fita  ao  peito  trazer; 
Deseja  ser  bom  Vassallo, 
E  contar  Com  que  viver. 

Muitos  com  Cruzes  ao  peito. 
Adorno  das  casaquinhas , 
Trazenr  por  entre  os  coletes, 
Compassos,  e  trólhasinhas. 
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Enira  hum  destes  no  Marrara, 
K  logo  o  espelho  procura, 
Namorado  de  si  mesmo, 
Por  ter  bonita  figura. 

Nota  asneiras  na  Gazeta, 

Nas  Notas ,  mostra  o  que  he , 
Falia  pelos  cotovelos, 
Hora  sentado,  hora  em  pé. 

Mas  a  Desgraça  he  que  hum  destes 
Come  das  rendas  do  Estado, 
Tudo  o  que  tem  julga  pouco, 
Sem  viver  amofinado. 

Em  quanto  este  requerente, 
A  quem  segue  a  desventura, 
Come  o  trabalhoso  pao. 
Com  lagrimas  de  amargura. 

Traquitanas,  Quintas,  Prédios, 
São  cousas  que  nSo  inveja ; 
A  velhice,  sem  Credores, 
He  o  que  ter  mais  deseja. 

Se  algum  Amigo  em  legado 

Prédios,  Quintas  liie  testasse, 
Esta  fortuna  em  Poeta, 
Era  justo  se  estimasse. 

Que  os  Deógenes  morrerão; 
Governa  nova  Razão, 
Ninguém  he  tolo  que  deixe 
De  aceitar  o  que  lhe  dão. 
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Mas  apouqupntar  os  annos, 
Já  com  idade  excessiva, 
Em  procura  da  riqueza 
Que  anda  sempre  fugitiva: 

JVâo  approva  o  Supplicante; 
Dois  Dias,  que  ha  de  viver, 
Faz  mais  bem  á  Sociedade 
Pôslo  á  banca  a  discorrer. 

Fundou  sempre  os  seus  Escriptos 
Em  huma  boa  Moral; 
Com  ReJigiíío,  e  Throno 
Sempre  foi  homem  igual. 

Nunca  foi  dos  revoltosos, 

P»íem  preso,  nem  reprehendido; 
Obedeceo  sempre  ás  Leis^ 
Sem  exaltado  partido. 

Conta  dezeseis  Volumes 
Das  suas  Compozições, 
Para  ter  a  mesma  sorte 
Do  Desgraçado  Camões. 

Sò  Vossa  Alteza  he  Quem  Pôde 
Salva-lo  deste  naufrágio, 
Porque  neJIe  senão  cun)pra 
Dos  Poetas  o  presagio: 

Que  he  morrerem  no  Hospital, 
Em  suma  consternação, 
Bem  quí»  os  Vindouros  depois 
Lhes  dém  toda  a  estimação. 
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Que  á  excepção  de  Vás,  Senhor, 
Que  as  Bellas  Leiras  prezais, 
listes  Narcisos  cragora 
jNas  Walsas  se  esmerão  mais: 

E  quando  mostrar  pertendem 
De  erudição  alguns  restos , 
Tcdllerant ,    Foltaire  ,   Rousseau , 
He  o  que  trazem  nos  testos : 

Com  isto  se  dito  por  promptos 
JVas  suas  Academias, 
Corno  se  tivessem  lido 
Hum  cento  de  Livrarias. 

Mas  ahl   que  a  penna  se  esquece 
Do  que  mais  deve  tratar; 
Que  em  lembrando  estes  Tafues, 
Psão  cança  de  os  retratar. 

E  porque  esta  PetiçSo, 

Já  se  faz  hum  pouco  extença. 
Resumida,  só  demostra 
A  falta  que  faz  a  Tença. 

Tem  exposto  a  Vossa  Alteza 
Spu  triste,  mesquinho  estado 
Hum  Poeta  Supplicante, 
Que  vive  tíío  desgraçado! 

Que  nunca  usou  de  imposturas, 
Das  que  usiío  ,  mui   dt^scarados 
Os  Cavalheiros  de  industria, 
Em  Callotes  jubilados. 
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Portanto,  Pede  os  dois  Moios 
De  trigo,  para  viver, 
Que  onde  falta  este  alimento^ 
r^em  ha  forças,  nem  prazer. 

Valer  a  hum  homem  affliclo, 
Sempre  foi  Beneficência , 
Is^ascida  de  hum  Corac^Aío, 
Qual  o  Vosso,  de  Clemência! 

Isto  roga  humildemente, 

^'o  vexâuje  em  que  se  vê; 
Espera  o  prumpto  Despacho > 
E  Keceberá  Mercê. 
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POR  BOAS  FESTAS  DA  PÁSCOA   DE 

TEVE   o   AUTHOR  A   HONRA    DE  BEIJAR 
A    REAL   MÃO 

DO    sereníssimo    SENHOR 

D.  MIGUEL, 

COM    ESTE 

SONETO. 


F 


elizes  Festas  tenha  Vossa  Alteza, 

Bem  como  todos  nós  lhe  desejámos, 

Pois  quando  mais  contente  o  comteraplâmos, 

Mais  depressa  de  nósfoge  a  tristeza: 

Tem  esta  Primavera  mais  belleza, 

Do  que  as  quatro,  que  inda  hoje  lamentámos; 
Porém  Graças  ao  Ceo  !   que  já  gosâmos 
O  Bem  da  Vossa  Egrégia  Realeza! 

Deos  a  Nação  de  Bençâíos  vai  cubrindo, 
O  Povo  vai  o  fructo  conhecendo, 
Vós  hides  á  união  a  estrada  abrindo; 

Té  já  se  me  figura  que  esfou  vendo 

O  Nosso  Rpdemptor,  ao  Ceo  subindo, 
E  a  Paz,  vinda  do  Ceo,  a  nós  descendo. 
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NO  MESMO  DÍA,  E  AO  MESMO  ASSUMPTO, 
A  SUA   MAGESTADE 

IMPERATRIZ,   E   RAINHA 

NOSSA  SENHORA. 

SONETO. 

JL  ela  Ressureição  do  Redemptor,    '  n  g^-rr /t?   ^  1 
A  Christandade  tem  grande  prazer, 
Não  deixa  o  bom  Chrislão  de  conhecer, 
Quando  subio  ao  Ceo  Nosso  Senhor;       o/j/l 

Boas  Festas  se  dao  em  seu  louvor,  /  (nuíl 

Deixando  o  que  a  alma  sente  conhecer ,'v..*"T 
E  eu  que  hei  de  sempre  em  seus  Mistérios  crer, 
Da  Lei  que  Proffesgei ,  sou  defensor : 

Jamais  hei  de  seguir,  nem  tolerliracbEinoít  «hni  ^' 
Da  moderna  Doutrina  a  corrupção. 
Contagio,  que  nos  quiz  contaminar; 

Falla-me  o  Credo  velho  ao  coração, 
E  por  Festas ,  pertendo  só  beijar 
De  Vossa  Magestade,  a  Regia  Mao. 

H  2 
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Depois  do  Dia  Memorável  7  de  Julho  efe  1828  ,  fez 
o  Author  huma  Obra  que  imprimio  intitulada  a 
Corda  na  Desejada  Acclamação  do  Nosso  Amá- 
vel Soberano  O  SENHOR  D.  MIGUEL 
PRIMEIRO :  e  á  Grande  fortuna  que  os  Ver- 
dadeiros Portuguezes  alcançarão  seguio-se  este 

SONETO. 

X-iouvores  mil  á  Santa  Providencia, 
Que  tanto  nos  acode ,  e  nos  vegia  í 
Porque  da  Seita  infame  a  tyrannia 
Isíão  firme  em  Portugal  a  prepotência:  ' 

Hum  Vigilante  Rei,  Rei  de  Clemência, 
Deos  inviou  á  Lusa  Monarchia, 
E  os  Vassallos  verão,  de  dia  em  dia, 
£m  Lysia  prosperar  fausta  opulência: 

Se  inda  honrados  Avós  nâo  immitamos, 
Para  obter  seu  Caracter  verdadeiro^ 
Seus  passos,  suas  máximas  sigamos; 

Da  Cáfila  inferníil  morra  o  viveiro, 

Pois  que  também  de  AfTonso  a  gosar  vamos 
Copia  fiel,  em  DOM  MIGUEL  PRIMEIRO. 
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Pertendendo,  o  Juthor,  do  Senhor  D.  MIGUEL 
PRIMEIRO  dois  moios  de  trigo  annuaes ,  Sua 
Magestade  o  esperançou  ;   mas  tardando  o  Des- 

;     pacho  5  fez  o  Auihor  os  seguintes 

SONETOS. 


Em   Dia   de  Santa    6íta. 

V-^om  devota  Promessa  a  Santa  Rita, 
Santa  nos  impossíveis  milagrosa, 
Não  em  verso.  Senhor,  mas  sim  em  Prosa, 
De  trigo  a  Pertençâo  lhe  puz  escripla; 

De  tudo  lança  maio  quem  necessita. 
Por  vencer  a  Desgraça  rigorosa, 
E  da  Vossa  Alma,  em  tudo  Generosa, 
Que  se  ultime  Esta  Graça  o  Ceo  permitta  l 

Duas  Promessas  temos  nesta  scena, 
A  que  Vós  me  fizestes  compassivo, 
£  essa  que  eu  fiz  á  Santa,  nao  pequena! 

Eu  de  cumprir  a  minha  nâío  me  esquivo, 
E  só  falta  que  Assigne  a  Vossa  Penna 
Que  eu  o  trigo  receba  em  quanto  vivo. 
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FAZENDO  O   AUTHOR   VER 

A    SUA    MAGESTADE 

HUM  SOJVHO  QUE   TEFÉ. 


SONETO. 

jfxita  noite  em  meu  leito  descançando, 

Vi  a  Morte,  Senhor,  que  a  mim  chegava; 

Entre  Sonhos,  a  fera  Decretava 

Que  os  meus  Dias  se  fossem  terminando: 

Hiima  espiga  de  trigo  debulhando, 
O  fim  que  tudo  tinha  me  mostrava, 
-   E  n'hum  relógio ,  que  a  seu  lado  estava, 
Yi  quão  veloz  o  tempo  hia  passando! 

Tudo  he  certo,  que  nasce,  cresce,  e  morre, 
Que  tudo  nesto  Mundo  anda  em  partida, 
Que  de  nós  a  fugir  o  tempo  corre; 

Mas  á  espera  da  Graça  promettida, 

Naquelie  trisle  Sonho  então  me  occorre 
Pedir  á  Morte ,  huns  annos  mais  de  vida. 
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PETIÇÃO 

QUE   O   ADTHOR    FEZ    A'  MORTE. 


SONETO. 

Ouspenda,  por  quem  he,  Senhora  Morte  ^'^ 

A  fouce  cortadora  que  me  deita, 
Não  faça  aos  annos  meus  essa  desfeita,  "^^^ 
Que  eu  ainda  me  sinto  hum  tanto  forte: 

Deixe  sahir  em  trigo  a  minha  sorte, 
Por  huraa  Petição  ha  muito  feita, 
Que  Sua  Magestade  não  regeita 
Rogativas,  de  quem  tem  digno  porte: 

Hum  bom  Despacho  julgo  que  me  cabe, 
Pois  que  pelo  Meu  Rei  as  Graças  Rendo 
Ao  Ceo,  que  as  intenções  dos  Mortaes  sabe; 

Deixe  vêr  se  me  dão  com  que  hir  vivendo, 
Antes  q\ie  do  Gorgulho  a  praga  acabe 
De  arruinar  o  trigo,  que  pertendo. 
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aj;        SONETO,     j  au 


Ifl/ual  Enfermo  de  grave  Hydropesia, 
Que  procura  matar  com  agoa  a  sêde^ 
Assim  este  Poeta  no  que  pede, 
Busca  o  Despacho  seu ,  de  Dia  em  Dia ; 

Nâo  he  impertinência,  nem  mania, 

He  vêr  se  escapar  pôde  á  extença  rede, 
Que  a  pobreza  lhe  lança,  e  que  lhe  impede 
Os  meios  de  viver  com  alegria : 

Pertende  o  Supplicante,  nos  seus  Damnos, 
Caminho  descubrir,  maneira,  ou  geito, 
Com  que  possa  vencer  Fados  tyrannosj 

Se  o  seu  Requerimento  fosse  aceito, 
No  trigo  que  pedio  ha  já  seis  annos^ 
Seis  searas  podia  já  ter  feito. 
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SONETO. 


D 


o  Cáhos  tenebroso  fez  o  Mundo 
O  Deos  que  rege  o  Tempo  e  Natureza, 
Creou  nos  Ceos  dos  Astros  a  belleza, 
Creou  fecunda  terra,  e  mar  profundo: 


Peixes,  Aves,  e  hum  Homem,  sem  segundo. 
Formou  com  a  maior  delicadeza; 
E  para  se  ultimar  (ao  Grande  Empreza  , 
Companheira  lhe  deo  de  hum  ar  jocundo: 

Depois  da  grave  Culpa  commetida, 
Hum  e  outro  tiverâo  por  castigo, 
Com  custo  grangear  a  infausta  vida. 

A  mesma  pena  se  entendeo  comigo, 

Pois  ando-de  anno  em  anno  em  árdua  lida, 
Sem  poder  alcançar  hum  grão  de  trigo. 

í 
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SONETO. 


XJL  Fonte  spm  Irr  agoa  nSo  he  Fonte  |K>fíhn 
Sem  tpr  pastos  nutrir  não  p<5de  o  gado^ 
Ser  velho  Enfermo,  e  pobre  he  triste  estado. 
Sem  seguro  alicerce  caie  a  ponte: 

Seca  o  Tejo  sem  ter  agoas  do  monte , 

Sem  Sol  não  cresce  a  flor  no  verde  prado, 
Quem  sementes  á  terra  não  tem  dado. 
Com  útil  producção  também  não  conte: 

A  natureza  em  tudo  está  disposta 

A  receber  no  Mundo  hum  certo  abrigo, 
De  que  se  vigorisa  e  muito  gosta; 

E  eu  que  em  mar  de  esperanças  rumo  sigo, 
Para  não  vir  a  dar  de  todo  á  costa, 
Desejava  fazer  lastro  de  trigo. 
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Formando-se  os  Carpos  de  Realistas^  e  Urbanos y 
o  Author  Commandante  do  l."  Batalhão  da  Le- 
gião do  Passo  da  Rainha ,  Protesta  a  Sua  fe- 
delidade  ao  Throno ,  e  á  Pátria. 


^e  eu  me  visse,  Senhor,  naquella  Idade ^ 

Em  que  o  fogo  dos  annos  tudo  encara, 

Só  por  Servir  a  Vossa  Maoestade, 

Entre  òs  Moços  briosos  me  alistara  1^  ^^^  ^^  "^ 

Mas  se  ainda  útil  ser  assim  Vos  posso, 

Prompto ,  e  fiel  serei  ao  Mando  Vosso. 


I  fi 
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SONETO. 


x\partado  da  triste  Dependência, 

Ou  Despachado,  ou  nâo  no  que  pertendo, 
Como  sou  Portuguez,  sempre  propendo 
Para  Vos  ser  fiel,  que  he  consequência í 

Embora  surja  a  vil  malevolencia, 

Com  Sócios  infernaes  males  tecendo, 

Que  o  Povo,  que  he  Leal,   o  braço  erguendo, 

Lhes  ha  de  mal  lograr  a  defígencia : 

Juro  constante  pelo  Ceo  Sagrado, 

Que  Vos  conservo  sempre  na  lembrança, 
Que  por  Vós  dera  a  vida  de  bom  grado; 

Portugal  em  Vós  põe  a  Confiança, 

Sois,  no  conceito  deste  Povo  honrado, 
Jóia  Immortal  da  Casa  de  Bragança. 
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SONETO. 


JLLe  da  pestífera,  infernal  Mania, 

Tirar  ao  Mundo  a  paz,  pôllo  em  desordem, 
E  depois  de  perdida  toda  a  Ordem  , 
Disputar  o  Atheismo  a  primazia: 

Eis  a  Ira  de  Deos  se  desafia , 

E  castiga  os  Mortaes  para  que  acordem ; 
Te  que  de  se  emendarem  se  recordem, 
Segunda  Babilónia  nelles  cria: 

Mas  Portuga],  hum  Reino  que  tem  sido 

A  inveja  das  Naçõ**s ,  por  Deos  guardado, 
Perseguido  será,  nunca  vencido! 

MIGUEL  PRIMEIRO  o  tem  forteficado, 
Tem  inimigos  seus  deminuido. 
Este  Rei  ha  de  ser  sempre  lembrado. 


^ 
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DECIMAS. 


JL/Eos,  com  Seu  Alto  Poder, 
Acode  a  qualquer  motim ; 
Por  não  conseguir-se  o  fim , 
Que  os  máos  nos  desejâto  vêr: 
Conservar  o  Throno  quer 
^  Illeso  d(?  atraiçoados ; 
Para  desterrar  malvados, 
Lhe  concede  Este  Rei  Novo, 
Que  em  Governar  o  Seu  Povo, 
Pôe  todos  os  seus  cuidados. 


O  Ceo  lhe  dilate  a  Vida, 
Nelle  temos  Rei,  e  Pai; 
Pouco ,  e  pouco  a  Nação  vai 
A  ser  Naçslo  renascida  : 
Lysia  sempre  agradecida, 
O  seu  prazer  manifesta; 
Maior  bem  já  lhe  nKo  resta, 
He  MIGUEL  firme  Coluna, 
E  neste  Mundo,  fortuna 
Ou  a  não  ha  ^  ou  he  Esta. 
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NA  PERTENÇÃO   DO   AUTHOR, 

SONETO. 


Y 


ivo  ha  muito,  Senhor,  esperançado 
No  trigo  que  pedi,  porém  que  importa, 
Se  lenho  hido  bater  a  tanta  porta, 
Sem  me  vêr  em  alguma  Despachado ! 


O  meu  Prior  me  tem  vaticinado, 
Que  pouco  durarei;  e  largo  corta 
Pela  Offerta  que  espera :  o  que  o  conforta 
He  vêr-me  era  annos  tão  adiantado: 

A  Vossa  Magestade  he  que  me  abrigo, 
Vós  Sois,  Senhor,  o  Astro  verdadeiro, 
A  quem  respeito,  louvo,  busco,  e  sigo; 

Porque  a<é  alcançar  o  que  requeiro, 
Se  os  Celeiros  eslâo  cheios  de  trigo, 
Eu  farei  de  Son^i^tos  \^^ix\  Celeiro. 
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SONETO. 


Ijiu  nâo  posso.  Senhor,  bem  comprehender 
Do  meu  Despacho  a  grande  confusão! 
Apenas  só  me  lembra  huma  razão. 
Que  faça  a  Real  Graça  Suspender  ; 

O  motivo  lalvez  que  venha  a  ser 
O  ter  eu  de  Poeta  a  condiçrío, 
Prenda  infeliz!  que  a  quanto  lança  a  m^o, 
Logo  se  julga  nada  merecer: 

Acabarei  com  este  dissabor, 

Pobre  me  vejo,  e  pobre  heide  ficar. 
Que  contra  o  Fado  máo,  não  ha  vigor; 

Isto  por  fim  me  faz  capacitar, 

Que  o  trigo  qiie  pedi,   Real  vSenhor, 
Menos  custa  a  cn'scer ,  do  que  alcançar. 


S  O  N  E  T  O. 


^' 


JL/izem  que  fazer  Versos  he  doudice , 
Erra  quem  tal  conceito  tem  formado. 
Isso  seria  só  bem  applicado, 
Se  hum  doudo  a  fazer  Versos  aJguem  visise : 


Eu  mesmo  conhecendo-the  em  velhice,   '  f!  >íV  c  J 
Nos  meus  cinco  sentidos  apurado,  ^ 

Discorro,  e  escrevo  tâo  desafogado, 
Como  se  nos  meus  vinte  ríie  sentisse ;  * 

Bem  pôde  endoudecer  todo  o  vivente, '''''  *    ''''  '' 
Faça  Versos,  ou  não;  que  à  ISFaídVeía    '"^^ 
He  nas  prendas,  e  Idades  indiff'rénte j 

A  Poezia  tem  Arte,  e-^em  belleza, 

Nâo  he  com  Versos  que  endoudece  a  gente > 
Para  se  endoudecer;  basta  apòbVeza/  ■    •'•  * 

K 
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AO  DIA  DOS  ANNOS  DO  AUTHOR, 

A    30    BE    OUTUBRO   DE    1828» 

SONETO. 

J_N  este  Dia,  Senhor,  meus  annos  faço,  ivA 

Cheio  de  magoa,  cheio  de  amargura, 
Que  me  persegue  tanto  a  desventura , 
Que  me  armou  da  pobreza  o  triste  Jaço : 

Da  Vida  á  Morte  vai  pequeno  espaço, 

E  vejo  a  minha  Idade  em  grande  altura, 
Nasci  já  com  Estrella  muito  escura, 
Pois  tudo  se  me  vai  fazendo  escaco: 

i  e  os  Vossos  Annos  fôrao  Primavera, 
Hoje  os  meus  sâo  Inverno  rigoroso. 
Tempo,  que  já  em  mim  nâo  degenera; 

Vejo- me  sem  Df spacho  desgostoso, 
Evitai-rne,  Senhor,  a  longa  espera, 
Fazei  de  hum  infeliz,  hum  veníuroso. 
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hecebendo  o  author, 

PARA 

SUA   SUBSISTÊNCIA, 
DE  SUA  MAGESTADE  FEDELISSIMA 

o    SENHOR 

DOM   MIGUEL   PRIMEIRO 

A    REAL    GRAÇA 

DE  DOIS  MOIOS  DE  TRIGO  ANNUAES. 
DA 

sereníssima  casa  do  infantado, 

o    MESMO    AUTHOR 

MOSTRjí  A  SUA  GRATIDÃO 

NA   SEGUINTE   OBRA: 

FOI    DESPACHADO   NO    DIA    DE   SEUS    ANNOS 
A    30    DE  OUTUBRO, 

TENDO    NO    DIA    26   APPLAUDIDO 

OS  PRECIOSOS  AJVj\OS 

DE   SUA   MAGESTADE, 

COM  O   FOLHETO  QUE   CORRE   IMPRESSO,  INTITULADO 

O  BOM  DIA  PARA  OS  HOMENS  DE  BEM. 


K  « 
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G  R  A  T  IJDbA  O. 

OHíaMIÍi        .30uiiA   Moa 

uando  a  Mão  Bem  feitora  favorece 
Queiii  Dá,  6  quem  recebe  se  enternece;  3 

E  Deos  5  que  Boas  Obras  vêr  procura , 
No  Ceo  a  recompença  lhes  segura, 
Como  Juiz  Supremo  Sentenceia 
Castiga  as  acções  más,  Boas  Premeia. 


0AI 


H05I 


m 


SENHOR. 


Xj/ meu  devido  reconhecimento  ao  Beneficio ,  que 
atúho  de  receber  em  ser  Agraciado  pela  Grande 
CorhpaiácÈo  de  FOSSA  REAL  MAGESTADE ; 
me  Condws  á  Sua  Real  Presença  ^  offerecendo  seis 
Sonetos,  que  pelo  Sal  Atíico ,  mas  decente,  de  que 
os  adornei,  mostro  bem  a  alegria,  com  que  os  jiz , 
confiando  muito  na  Benegnidade  de  VOSSA  REAL 
MAGESTADE ;  que  Desculpará  as  expressões, 
que  nascerão  do  meu  justo  contentamento, 

Amanheção  sempre  a  VOSSA  MAGESTA^ 
DE  Dias  de  Prazer;  assim  como  raiou  para  mim 
este  alegre  Dia ,  eyn  que  a  Real  Beneficência  de 
VOSSA  mAG  ES  TA  DE  me  Despachou. 
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.  ,c .  Beijo  a  Real  Mão  de  FOSSA  MAGESTAÁ 
DE ;  como  fiel ,  e  protegido  Fassallo ;  pois  con-,^ 
serva  sempre  no  Coração  os  verdadeiros  Sentimen^^ 
tos  de  yJmor,  e  Respeito  d  Pessoa  de  FOSSA  REAI^^ 
MAGESTADE 


viu  k"^' 
^b  mo 

Jo2e  Daaiel  Rodrigues  da  Costa. 
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SONETO. 


B 


eijar  a  Real  Mão  venho  contente, 
Pela  que  me  outorgaes  Suprema  Graça, 
Agrilhoar  a  pérfida  Desgraça 
£u  já  posso  com  animo  valente: 


Assim  como  extinguis  com  Mão  Potente 
Da  perfídia  infernal  a  indigna  raça, 
O  Damno,  que  os  meus  dias  ameaça, 
Também  Vós  extinguis  rapidamente: 

Sempre  foi  a  abundância  de  boro  trigo 
O  presagio  de  hum  anno  afortunado. 
Já  da  minha  fortuna  o  mesmo  digo; 

Foi  Vosso  Coraçíto  do  Ceo  tocado, 
Visto  que  repartis  também  comigo 
Do  Pâo  que  a  Providencia  vos  tem  dado. 
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S  O  N  E  T  o: 


JtJLura  Poeta,  que  livros  tem  abriclo,^51  «  •ffiibCjL 
E  que  4o  Mundo  o  jogo  bem  conhece,  í;!)4 
Nem  riqueza,  nem  faustos  appetece, 
Viver  deseja  l^onrado,  e  comedido; 

Eu  tenho  só  por  onico  partido 

Desprezar  o  que  ao  AVido  engrandece, 
Visto  que  tudo  que  ha,  tudo  fenece, 
Que  a  cinza  fica  tudo  reduzido: 

Com  decência  vfstir,?  tér  o  sustento, 
Que  preciso.se  faz  á  humanidade, 
Com  esta  ipediania  íne  contento^; 

Eu  a  desfructo  da  Real  Bondade, 
E  pelo  Beneficio  que.  experimento 
Rogojmil  Bens  a  Vossa  Maoestade. 
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SONETO. 


to/ual  Mestre  de  Capella  azafamadoj 

As  bochechas  de  vento  prompto  enchendo ^ 
O  compasso  na  mao  destro  batendo, 
Com  os  olhos  na  soifa  «xtaziado! 

Tal  eu  me  julgo  ao  vêr-me  Despachado ^^ 
A  quem  me  Despachou  Graças  rendendo. 
Que  os  meus  dias  oppressos  vaimantendo, 
E  me  deixa  escrever  desafogado:  .   ; 

Bem  haja,  a  Mão  que  os  Versos  meus  aceita! 
Que  a  indigência  cruel  de  mim  desterra. 
Monstro,  que  qualidades  não  respeita;    , 

Seara  Milagrosa  em  mim  se  encerra, 

Porqueem  quanto  viver  tenho  Colheita, 
Sou  Lavrador,  sem  ter  palmo  de  terra. 

L 
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SONETO. 


> 


k?era  usar  de  Poesia  altisonante. 

Tudo  Palavras,  e  em  sustancia  nada, 
Aminha  Musa,  hum  pouco  avelhantada, 
Sempre  em  louvar- Vos  foi  a  mais  constante 

A  Vossa  Aceilaçsío  a  fez  brilhante, 
E  nâo  pôde  chamar-se  desgraçada, 
Porque  já  foi,  Senhor,  agraciada. 
Para  nâo  hir  de  pobre  a  sina  avante: 


Em  Vós,  Senhor,  achei  o  meu  soccorro, 
Muito  devo  ao  systema  a  que  me  ligo, 
Que  a  Deos,  e  a  Vós,  he  só  a  quem  recorro; 

Deos ,  sem  lho  merecer,  anda  comigo. 

Porque  no  vasto  Campo  em  que  discorro, 
Semeando  a  Moral ,  nasce-me  trigo. 
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•«■«»« 


SONETO. 


H 


oje,  que  já  me  vejo  Despachado, 
Casar,  por  ser  viuvo,  me  leifibrava, 
Mas  isto  he  tentação  que  me   acabava, 
Porque  aos  Velhos  destroça  hum  novo  Estado: 


Para  o  trigo  por  mim  ser  desfrutado, 

Devo  ficar  no  tom,  em  que  me  achava, 
Que  a  horrenda  Sepultura  o  Velho  cava. 
Velho  com  vicios,  em  Taful  tornado: 

Quero  ser  mais  prudente  nesta  idade, 
Que  setenta  e  dois  annos  são  Arpias, 
Que  do  rosto  me  roubão  a  vaidade; 

Nao  me  devo  meter  em  folistrias, 

Rogar  a  Deos  por  Vossa  Magestade 
Devo  só,  neste  resto  dos  meus  Dias. 

L  2 
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SONETO. 


xlum  Poeía,  Senhor,  bem  que  pertenda 
Moslrar-se  a  Benefícios  obrigado , 
Como  nos  Versos  tem  o  seu  Morgado, 
Nutre  os  desejos ,  c'o  a  Phebéa  prenda: 

Nâo  Vos  pedi.  Senhor,  huma  Comraenda; 
Pedi  pâo,  que  nutrisse  hum  Desgraçado; 
O  que  anda  em  Fidalguias  enfronhado 
He  bem  que  Distinções  gosar  emprenda : 

Vós  ao  meu  Estro  Dais  hum  Grande  Alento, 
Sois  Paij  sois  Bemfeitor     meu  firme  Apoio, 
Onde  pud»  encontrar  Acolhimento; 

Se  recebo  de  Vós  trigo  sem  joio, 

Para  mostrar  o  meu  contentamento , 
Trez  Sonetos  Vos  dou  por  cada  moio. 


êê 


NO   INFELIZ   ACASO 

GUE    TEVE 

SUA    M AG  E  STA  D  E 

NO  CARRINHO,  EM  QUE   SE  CONDUZIA. 

SONETO. 

V  ir  assignar  meu  nome ,  sem  Vos  vêr , 
Augmenta  a  minha  magoa,  o  meu  pezar^ 
E  para  o  Coração  desafogar, 
Trez  Sonetos  Vos  quiz.  Senhor,  fazer: 

Tem  a  Poesia  força ,  e  tem  poder 

Nâo  só  de  destrahir,  mas  de  alegrar, 
E  do  sono  também  conciliar 
A  quem  mostra  fastio  para  lêr; 

Eu  só  Vos  desejava  divertir, 

Este  o] intento  foi,  com  que  a  compor 
Me  dispuz,  e  feliz  se  o  conseguir! 

De  segundo  Camões  não  venho  impor, 
Devo  ser  desculpado  por  cumprir 
O  que  devo  ao  meu  Rei ,  meu  Bem  feitor» 
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SONETO. 


k^ENHOU ,  naquelle  Dia ,  infeliz  Dia  ! 
Em  que  o  triste  successo  se  contava, 
Muita  gente  o  desastre  lamentava, 
Cora  huina  natural  melancolia: 

Vós,  e  Vossas  Irmãs  a  quem  vos  via, 
A  dôr  os  tristes  corações  cortava  , 
A  Nação  tanto  mais  se  consternava, 
Tanto  mais  Vossa  Vida  ao  Ceo  pedia  f.,p  / 

Que  em  Guardar- Vos  se  empenha  a  Providencia 
He  verdade ,  que  só  negar  se  pôde 
Ou  por  muita  impiedade,  ou  por  demência; 

Prova  que  mais  a  isto  se  accommode 

He  vêr ,  quanto  a  Divina  Omnipotência 
Ou  por  mar,  ou  por  terra  Vos  accode. 
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JOVIAL,   MAS   VERDADEIRO 

SONETO. 


M 


issas  mando  dizer  a  Santo  Amaro, 
Seis  Arráteis  de  Cera  lhe  prometto, 
E  a  Vossa  Magestade  hum  bom  Soneto, 
Se  o  desastre  tiver  prompto  reparo: 


Vós  sois  o  Nosso  Rei,  o  Nosso  Amparo, 
Sem  Vós,  ficava  o  Reino  hum  Esqueleto^ 
Só  de  o  pençar,  parece  que  hum  véo  preto 
Me  enluta  o  coração,  por  Vós,  avaro! 

Esses  que  a  Pátria  tem  posto  em  perigos, 
Soffrâo  cáusticos,  bixas,  e  Jancetas, 
Como  Ímpios,  derramados  ininiigos; 

Elles  do  Inferno  são  vis  estafetas, 

Chova-Jhe  em  cima  o  Ceo  tantos  castigos, 
'Que  não  possâo  dar  passo  sem  molelas. 
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NO   FELIZ,   E   TAO   DESEJADO 
RESTABELECIMENTO, 

QUE 

SUA  REAL  MAGESTADE 

GONSEGUIO   NA   SUA   MOLÉSTIA, 

QUE   MUITO  SENTIDA  FOI 

PELOS    SEUS    FIEIS    VASSALLOS. 


DEOS,  DEOS,  DEOS, 

O  teu  Nome  seja  Santificado, 
GJpn6q.uem-te  os  Ceos,  e  a  Terra, 

Ci  •'  '     '    Sejas  Beindicto  nos  Séculos. 

JOjsla  he  a  voz,  com  que  hum  Servo-  de  Deos  lou- 
vava ao  seu  Creador,  e  he  a  mesma  voz  com  que 
toda  esta  Nação  principia  a  render  ao  Eterno  as 
devidas  Gr^aças  ^  pelas  felices  Melhoras  de  FOSSA 
REAL  MAGESTADE:  Digo  toda  a  Nação;  por 
que  a  pequena  parte  de  malvados  que  se  acJião  por 
fora,    e  indq  entre  nó^y,J}€  indigna  de  se  contar  no 
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Numero  de  Nação :  nem  taes  indivíduos  devem  go- 
zar da  Nobreza  do  Nome  Porluguez ,  mas  sim  se- 
rem tidos  por  fructos  degenerados  desta  frondosa 
Arvore. 

A  Mão  da  Summa  Providencia  ,  que  nos  aben- 
çoa,    e  que  sempre  nos  tem  acodido  nos  lances  mais 
arriscados,    he  quem  segura    a   Preciosa    Vida  de 
FOSSA  MAGKSTADE,   como  firme  alicerce  do 
Luso  Edificio. 

Vós  fostes,   SENHOR,   destinado  para   esta 
Monarchia ,    e  por  isso   Deos    Vos   Dotou  com  as 
Bellas  Qualidades,    e  Sublimes  Virtudes,    que  Vos 
fazem  Digno  de  Governar  os  Povos, 

A  mesma  incomprehensivel  Providencia,  ou-* 
vindo  os  7WSS0S  Votos,  e  Deprecaçôes ,  Vos  ha  de 
auxiliar  no  grande  empenho ,  que  Fazeis  em  conter 
este  Povo  em  paz ,  e  união ,  e  progressivamente  em 
chamar  a  este  Reino  todos  os  possiveis  meios  da  sua 
subsistência. 

Pequenos,  e  Grandes,  Velhice,  e  Mocidade 
todos  rogão^a  Deos  pela  Vida  de  VOSSA  REAL 
MAGESTADE  ,  e  não  meno»  pela  Digna  SE- 
NHORA  LMPERATRIZ,   e  RAINHA.   Esta 

M 
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Familia  Real,  alenta  toda  a  Nação,  a  qual  com 
o  prazer  que  já  desfruta  no  restabelecimento  da 
Importante  Saúde  doSEU MONJRCHJ ,  grata  a 
tantos  Benefícios  y  repete  constantemente 

DEOS,  DEOS,  DEOS, 
O  (eu  Nome  seja  Santificado, 
Giorifiquem-íe  os  Ceos ,  e  a  Terra, 
Seja«  Benidicto  nos  Séculos. 

Tem  a  Honra  de  beijar  a  Mão  de   FOSSA 
REAL  MAGESTADE,  com  esta  pequena  Offerta, 


Joze  Daniel  Rodrigues  da  Costa. 
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SONETO. 


^em  me  valer,  Senhor,  de  eslillo  escuro, 

Com  palavras,  que  ás  vezes  mal  se  entendem, 
Vos  fiz  quatro  Sonetos,  que  compVendem 
O  prazer  da  Nação  sincero^  e  puro; 

De  Fabulas  enchê-los  nâo  procuro, 

Reaes  Motivos,  delias  náo  dependem; 
Sem  Júpiter,  ou  Marte  bem  se  expendem, 
Chamo  Deos  ao  meu  Deos,  que  he  mais  seguro: 

Elle  acodio  a  Vossa  Magestade, 

De  homens  máos  tem  o  Reino  defendido^. 
Firme  a  NaçSo  Vos  guarda  lealdade; 

Que  no  Throno  Vos  quer  he  decedido, 
Contra  o  Alto  Poder  da  Divindade, 
rsâo  pôde  a  ingratidão  tirar  partido. 

M  S 


9Sf' 


SONETO, 


X  arabens  dou  a  Vossa  Magestade 
De  se  vêr  a  Nação  livre  de  susto, 
Porque  se  em  Vós  perdia  o  Seu  Augusto, 
Ficava  anciosa,  em  misera  Orfandade; 

Nâo  mais  se  avive  tal  calamidade, 

O  Povo  Vos  quer  vêr  são,  e  robusto, 
Reconhecendo,    em  Vós,  hum  Rei  tito  Justo, 
Que  adoça  a  sã  Justiça  c'o  a  piedade  ; 

Fugio  de  Porlugal  todo  o  desgosto. 

Muito  consegue  quem  em  Deos  confia, 
Quein  a  sua  esperança  em  Deos  tem  posto! 

Já  por  Ioda  á  Naçíto,  de  Dia  em  Dia, 
Dos  olhos  sáilao  lagrimas  de  gosto , 
iNadão  os^òbraçoès  eni  alógria. 


QST' 


SONETO. 


JC  ôrâo  as  rogativas  bem  aceitas, 

Que  o  Povo  fez  a  Deos ,  por  Vossa  Vida , 

E  por  Deos  será  sempre  defendida, 

Que  hum  Deos,  não  deixa  as  obras  imperfeitas 

Mesteriosas  coisas  vimos  feitas, 

Logo  que  se  marcou  Vossa  partida ! 
Té  que  por  tempestade  embravecida 
Viestes  dissipar  tristes  suspeitas: 

De  muito  a  Vossa  Vida  nos  importa, 
E  o  Vosso  Anjo  da  Guarda  cuidadoso 
Vos  guia,  Vos  ampara,  e  Vos  conforta; 

Que  Deos  en\  seu  Juizo  Portentoso, 

Quando  a  Desgraça  atalha,  e  pVigos  corta, 
He  quando  mais  se  mostra  Poderoso. 
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SONETO. 


V^uem  disser  atracção,  e  simpatia, 

Diz  Luso  Povo,  e  D.  MIGUEL  PRIMEIRO, 
Pois  com  igual  amor,  e  verdadeiro, 
Rei,  e  Povo  hum  ao  outro  se  auxilia; 

Tal  força  de  união  nos  dois  se  cria , 

Que  aos  rebeldes  dispersíto  do  ninheiro 
Donde  queriao  vêr  hum  Estrangeiro 

,     Do  Brazil,  regendo  esta  Monarchia; 

A  crêr  nos  custa  a  grande  ligeireza, 

Com  que  os  traidores  vão  fugindo  ao  laço,^ 
Que  lhes  tece  a  Justiça  Portugueza ! 

Sendo  mais  de  pasmar  vêr  neste  passo, 

Que  antes  queirão  comer  batata  Ingleza, 
Que  farinha  de  páo,  couco,  e  melaço. 
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NAS  BOAS  FESTAS  DO  NATAL  DE  10^28, 
A    SUA    MA GESTA DE 

IMPERIAL,    E  REAL, 

A    SENHORA 

D.    CARLOTA    JOAQUINA 

DE    BOURBON. 

SONETO. 

►^e  o  Vosso  Coração,  Rainha  Augusta, 
Tem  sido  tantas  vezes  golpeado 
Por  mil  lorinentos,  que  fulmÍDa  o  Fado, 
Que  onde  chega  horroriza,  espanta,  assusta: 

Divina  Providencia,  sempre  justa. 

Entre  os  p'rigos  Vos  tem  forteficado, 
E  Tendes  de  inimigos  triunfado, 
Victoria,  que  aos  traidores  bem  lhes  custa: 

Louvores  a  Nação  ao  Ceo  invia, 

Porque  hoje  vê  a  Vossa  Magestade 
Já  livre  do  que  tanto  se  sentia; 

De  Terna  Mãi  o  Amor,  e  Humanidade, 
Tornão  toda  a  tristeza  em  alegria. 
Festas  felices  dando  á  nossa  Idade. 
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SONETO. 


B 


oas  Festas  nos  Df^u  Nosso  Senhor, 
Livrando  de  cuidado  Portugal,  # 

Em  salvar  o  seu  Rei  do  grande  mal , 
Que  a  Nação  em  desgraça  havia  pôr; 


Modeíicou-se  o  nosso  dissabor, 

Pelo  Reino  o  prazer  se  fez  geral , 
E  vão^,eguir-se  ás  Festas  do  Natal 
Festas  de  Gratidão  ao  Redemptor: 

Oh!  Inclila  Rainha!  muitos  são 

Os  Prodígios,  que  a  Deos  vemos  fazer, 
Que  locâo  vivamente  o  Coração ! 

Festas  por  todo  o  Reino  se  hão  de  ver, 

E  entre  o  Conteiit amento,  e  a  Devoção, 
As  ha  de  o  Ceo  Benigno  receber. 
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MEMORIA 

DO  DIA  22  DE  FEVEREIRO   DE  1828, 

EM     QUE 

OS  PORTUGUEZES   TIVERÃO   A    GRANDE   FORTUNA 

DE    TORNAR    A.    VER 

O  SEU  ínclito  monarcha. 

o     S  F"  J\  TT  o  R 

D.   MIGUEL    PRIMEIRO, 

REI  DE  PORTUGAL ,  E  ALGARVES. 

SONETO. 

JL  or  Prodígio  do  Ceo,  vencendo  os  mares, 
Foi  Vossa  Magestade  a  nós  Presente, 
Feliz  Dia!  em  que  o  Povo  de  contente, 
Só  por  Vos  ver  ,  deixava  os  próprios  lares : 

As  lagrimas  corriao  a  milhares, 

Nascidas  de  hum  prazer  puro,  innocente, 
Que  este  Povo  de  Lysia  he  descendente 
De  Heróes,  que  em  tudo  forao  exemplares: 

Elle  crê,  que  por  Deos  foi  escolhido, 

Que  em  Vós  lhe  deu  hum  Rei  Justo,  e  Perfeito, 
Por  quem  ha  de  ser  sempre  defendido; 

Desterre-se  o  Traidor  que  fôr  suspeito. 
Que  o  Reino  Vos  Oflerla  agradecido, 
Fedelidade,  Amor,  Vida,  e  Respeito. 

N 
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SONETO. 


c 


i 
orta  os  mares  feliz  MIGUEL  PRIMEIRO, 

INos  Reinos  onde  chega  he  estimado, 

Apromptíio-Jhe  as  Nações  decente  Estado, 

Contando-O  por  Amigo  verdadeiro ; 


Volve  de  novo  a  Lysia,  e  tao  ligeiro, 
Que  não  parece  sustos  ter  passado, 
Por  Elle  o  Luso  Povo  he  tâo  amado . 
Que  para  o  defender  se  faz  Guerreiro: 

O  Dia  em  que  chegou,  Lysia  Fesleja 

Com  Prazer  sem  i^ual,  em  nós  nascido, 
Que  nisto  a  NaçSo  mostra  o  que  deseja; 

Pois  (ambem  por  MIGUEL,  Joven  Querido, 
Pemiille  o  Omnipotente  que  se  veja 
Se^guro  o  Throno,  o  Povo  renascido. 
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■»»  ##C<c'^==ai 


SONETO. 


-Insisti,  Portuguezes,  que  eu  insisto 

Em  que  o  Grande  MIGUEL  he  Rei  Perfeito, 
Tenho  fé,  que  do  Ceo  já  veio  Eleito, 
Para  suster  as  Armas  que  deo  Christo: 

Esse  estrago  geral,  quê  temos  visto, 
Pela  vil,  e  infernal  intriga  feito, 
Níío  nos  pôde  tirar  nunca  o  Direito, 
Que  ao  Seu  Governo  temos,  tão  previsto:     • 

De  O  tornar  Lysia  a  ver,  foi  hoje  o  Dia,      t.      n; 
Dia  que  tem  marcado  os  Lusitanos,        i  oíl 
Defensores  fieis  da  Monarchia;  b  itrin 

MIGUEL  vem  minorar  os  nossos  Damnos, 
Resta  pedir  ao  Ceo,  que  O  Aprecia, 
O  conserve  no  Throno  longos  annos. 

N    2 
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S  o  NETO. 


JlM  sío  te  cances ,  subtil  Hypocresia , 
Com  erros  detestáveis,  que  semeias , 
Já  entre  nòs ,  malvada,  não  ateias 
Esse  fogo  infernal,  que  te  nutria: 

Raiou  aos  Lusitanos  este  Dia, 
Fazendo  florecer  moraes  ideias, 
Com  as  quaes  se  espedaçao  as  cadeias  ^ 
Que  nos  lançava  a  tua  tjrannia: 

Com  razão  os  perversos  se  teniiâo 

Do  ínclito  MIGUEL,  que  he  quem  nos  ha  de 
Livrar  dos  Impostores,  que  fervião; 

Veio  para  dar  fim  da  impiedade, 

Esmagar  Monstros,  que  as  Cavernas  críâo. 
Tornar  mais  venturosa  a  nossa  Idade. 
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SONETO. 


,  yj 


Jjira  huma  vez'Kijflí'  Reino  enriquecido 
De  Virtudes  moraes  ,  e  de  Thesoiros, 
Sem  sentir,  nenrt  temer  os  máos  agoiros, 
Que  outros  Reinos  maiores  lém  sentido: 

Vai  senão  quando,  hum  Corso  embravecido, 
Mais  altivo,  mais  bárbaro  que  Moiros, 
Qual  os  foguetes  a  soltar  estoiros , 
A'  força,  quiz  no  Reino  achar  partido: 

De  impiedades,  e  vicios  tudo  alaga, 
Pondo  só  lebertirios  de  poleiro, 
Peste,  que,  ha  tempos,  este  Reino  estraga; 

Eis  Entra  a  viate  e  dois  de  Fevereiro 

Hum  Joven ,  que  vem  dar  fim  desía  praga, 
Viva  (Diz  a  Nação)  RlIGUEL  PRIMEIRO. 
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Não  se  tendo  Offerècido  ao  Author  occasião  de  beijar 
a  Real  Mâo  de  SUA  MAGESTADE,  yia 
Audiência  satisfez  o  seu  desejo^  com 
,i)   olsecfuinte 


SONETO. 

ÍN  a  forma  de  importuno  pertendente,  <    ,|| 

Nâo  venho  aos  Pés  de  Vossa  Magestade; 
Quem  aqui  rae  condu/, ,  he  a  Saudade 
Da  Real  M ao  beijar;  fico  contente; 

Por  Vós,  vaen  coração  tal, paixão  sente, 
Que  a  y^s  só  quer  guardar  Fedelidade, 
Sois  Meu  Rei,  Beuifeilor,  Felecidade, 
Que  nao  tive  outra  igual,  té  ao  pres^ntc- 


HuiTia  côr  tenho  sój  x)^  sou  malhado , 

Sei  conservar,  Senhor,  Caracter  firme, 
Os  passos  sigo  ao  PorUiguez  honrado; 

Jamais  de  Vos  servir  hei  de  exemir-me, 
Deste  Voto,  por  mim  retcficado, 
/Só  a  Morte  he  que  pótle  destrahir-me. 


(Cfti  Bi 
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PELAS    FESTAS   DA   PÁSCOA 

DO 

PRESENTE  ANNO  DE  1829, 
AO    MUITO    PODEROSO    SENHOR. 

U.   MIGUEL   PRIMEIRO, 

REI  DE  PORTUGAL,  E  ALGARVES. 


SOBERANO  SENHOR. 


JLJ-e  para  mim  o  Dia  de  maior  Prazer  aquelle 
em  que  pego  na  penna ,  para  louvar  a  VOSSA 
MAGESTJDE ,  a  occorrcncia  das  Obras  que  a 
VOSSA  MAGESTADE  lenho  deregido ,  prova 
bem  o  Prazer  com  que  as  escrevo. 

O  meu  coração  ,  quando  fnllo  de  VOSSA 
MAGESTADE ,  no  meio  das  perjidias  de  ianlos 
desgraçados  imposlóres ,  e  maníacos ,  parece  cobrar 
hum  desusado  alento^  que  o  cJectcrisa;  lie  então  que 
se  occupa '  o  minha  memoria  com  a  ideia  dos  mui^ 
tos  Vassalos  fieis ,  e  honrados  Poituguczes  ^  que  com 
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a  penna ,  c  com  a  espada  defendíâo ,  em  culrõ  Um- 
po^  o  Throyio  ^ut  tão  dignamente  \,  e  com  tanta  Jus- 
tiça VOSSJ  MAGESTADE  hoje  occupa:  Qui- 
zera  o  Ceo,  que  os  de  agora  seguissem  os  seus  ex- 
emplos I 

A  estas  lembranças  y  chamão  os  novos  illtimi- 
nados  rasgos  de  melancolia ,  sem  verem ,  que  elles 
são  os  que  a  causão  a  todo  o  Reino  ^  pelas  desgra- 
ças de  que  tem  sido  motores,  e  pelas'  que  intentavão 
perpetrar ,  se  Deos  nos  não  acudisse, 

Deos  no  Ceo ,  e  FOSSA  MAGESTADE  na 
terra  são  os  insentivos  da  nossa  Alegria :  O  Re- 
demptor  do  Mundo  inspira  a  VOSSA  MAGES- 
TADE, e  VOSSA  MAGESTADE  como  Catho- 
lico ,  immitando  o  Primeiro  Rei  dos  Portuguezes , 
felizmente  Nos  vai  abrindo  o  caminho  á  felicidade, 
e  minurando  tantas  calamidades  que  sofremos. 

Nestes  Dias  pois,  que  a  Igreja  nos  destina  hum, 
qeral  contentamento  na  Resurreição  do  Nosso  Deos , 
he  que  me  derijo  a  beijar  a  Real  Mão  de  VOSSA 
MAGESTADE,  que  desfrucià,  e  reparte  por  todo 
este  Povo  as  Feitas  mais  felizes.  Com  o  maior  res-^ 
peito,  Offerece  a  VOSSA  MAGESTADE  os  se- 
guintes Sonetos 


Joze  Daniel  Rodrigues  da  Cosi*. 


Kfór 


SONETO. 


iS  a  Páscoa,  que  aos  Christaos  tanto  contenta, 
Festas  felizes  este  Reino  gosa, 
E  julga-se  a  Nação  mais  venturoisa, 
Porque  em  Vós,  o  Seu  Rei  se  Jhe  apresenta: 

Assim  nos  Homens  Santa  Paz  se  aiigmenta, 
Governados  por  Alma  Generosa 
Qual  a  Vossa,   que  abate  a  facciosa 
Seita  infernai,  que  em  raivas  se  apouquenta : 

Do  Vosso  Coração,  esperançámos 

Ver  a  noute  chegar,  nascer  o  Dia 
No  socêgo ,  que  todos  desejamos; 

Vos  dais  aos. Povos  bons  doce  Alf^gria  , 
Boas  Keslas  por  Vós  todos  goçaiiios, 
Que  Deos  Vos  Abençoa  a  Monarchia, 

O 


IQâ 


Quando  o  Jiiihor  teve  a  Honra  de  dar  esta  Obra 

a  SUA  MJGESTADE,    levou  este  Soneto  a 

Emblema  d^hum^  hqnitf^RQS^  sqhindo  do 

centro  delia  a  figura  da  União. 


-ssBtoOj; 


S  o  N   E  T  O. 


H 


e  l^mboli)  huma  Rosa  da^  Ami»a^e , 

Delia  sahe  a  Uniáfp  que  desejamos , 

Que  a  Regia  Success^Èo-,  que  ihda  espera|no&^ 

Esta  Ventura  confirmar  nos  hade  : 


Que  Prazer  será  \ ermos  nesta  Idade 
/  Do  Bragantino  Tronco  Excelço$  RamoaJ. 
Dy  n  as  t  i  a  quem  ui  to  respei  t am  os , 
Que  promet te  feliz  Posteridade: 

I.ysia  Vos  roga  Eseôiha  a  Novo  Estado, 
Que  farta  já  de  scenas  inde.gesías, 
Se  tem  desla  esperança  reanimado; 

Ao  Ceo  sito  Nossas  Preces  manifestas, 
Deixai  que  Vos  vejamos  di^sposndo, 
Dai  nos,  S^NHOft,  assu,mp>to  a  nevai?  Festas* 
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PELAS  BOAS  FESTAS  DA  PÁSCOA 

NO  DÍA  25  DE  ABRIL  DE  1829. 

EM    QUE 

SUA  MAGESTADE  IMPERIAL  E  REAL 

A   SENHORA 

D.  CARLOTA  JOAQUINA   DE  EOURBON, 

CONTA    os    SETJS   FAUSTOSOS    ANNOS. 


SENHORA. 


\_/  Dia  dos  Perciosos  Amics  dt  P^O&SJ  MA- 
GESTADE  IMPERIAL,  EREAL,  he  o  Dia 
Memorável  tm  que  ioda  a  Nação  €a:iLUo;  respeitan- 
do a  FOSSA  MACESTADE  como  carinhosa 
Mâi ,  como  Si,bcrcna  Rai.iha^  t  como  Compcvidi) 
</€  Firtudcs;  e  inda  que  VOSSA  MACESTADE, 
por  modéstia ,  queira  que  Estas  se  entreguem  ao 
esquecimento  ^  a  Nação  o  não  permdle  lembrada 
dos  Benefícios^  que  Delias  tem  resultado^  em  dif- 
/crentes  Épocas ,  a  todo^  os^  Lcaes  Portf^juczes, 

o   2 
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"  Eu  mesmo  IMPERIAL  E  REAL  SENHO- 
RJ ,  não  posso  lembrar-me  deste  Dia  ,  sem  que  o 
weu  rosto  se  innxmde  de  Prazer;  as  mesmas  Na- 
ções estranhas  conhecem^  e  louvâo  os  u4ltos  Mere- 
cimentos^ que  fulgurâo  em  FOSSA  MAGESTA^ 
DE, 

Os  Lusos  Povos  rogão  ao  Ceo  verem  sempre  a 
prolonqação  da  suspirada  Fida  de  FOSSA  MA- 
GESTADE  i  para  consolação  de  todos-,  e  Compa- 
nhia Estimável  do  Nosso  Querido  Monarcha  O  SE-* 
NHOR  D   MIGUEL  PRIMEIRO. 

Assim  he  que  este  Povo  pode  gosar  Festas  fe- 
lizes: Desfrute  FOSSA  MAGESTADE  IMPE- 
RIAL E  REAL,  não  só  Boas  Festas;  mas  Fen- 
turosos  Annos  por  Dilatada  Idade,  com  que  toda: 
a  Real  Familia  possa  gostosa  agradecer  ao  Ente 
Supremo  esta  incomparável  Fortuna :  De  todo  o. 
Coração  assim  o  deseja ,  e  neste.  Dia 

Com  o  maior  respeito 

Beija  a  Mão  de  FOSSA  MAGRSTADE 

IMPERIAL,  E  REAL 


Joze  Daniel  Rodrigues  da  Costa.. 


1  Oíí 


SONETO. 


H 


um  Vassalo  que  e$tinia,  e  que  respeita 
A  Vossa  MagesTade,  he  Neste  Dia, 
Quem  cheio  de  íiuma  insólita  Alegria, 
Deseja  ter  a  Festa  mais  perfeita: 


Tal  Politica  sempre  foi  aceita, 

Em  Memoria  deHumDeos,  que  oReinoGuia, 

Boas  Festas  se  dão  em  armonia , 

Sò  nâo  as  dá,  quem  for  filho  da  Seita: 

Conceda  Deos  a  Vossa  Magestade 

Festas  felizes,  quaes  eu  sempre  invejo 
Com  Saúde,  Prazer,  e  longa  Idade; 

Secenia  Páscoas  mais  eu  Vos  desejo, 
Que  muito  heide  estimar  a  raridade, 
Se  em  todas  ellas ,  com  vigor  >'os  vejo! 


MO 


■irT-^^S»^'^^^ 


SONETO. 


Q 

í^  e  em  nossos  tristes  Dias  íemos  visto 
Toda  a  ordeiu  das  çuisas  alterada, 
Ficando  esta  Nação  contaminada 
Por  homens  coíitTa  oTbrono,  19  JUei  de  Chriíto: 

He  que  nos  quer  moslrar  Luhí  Deos  Prevista, 
Que  &  of^nfu;íiio  que  vêaios  agiUiIa^ 
Hade  deixar  por  terra  vasligada 
A  intriga  ,  (jwe  tem  dado  C4Msi^  a  islo: 

Enteio  o  Novo  Rki  que  rxis  sustenU»^ 

Qual  hiz  bfilbanle  etu  condenoado  escuro, 
Nos  hade  iliuiiiiuar  iiesU  Irouieiita; 

E  Vós  ,  Grande  Raimía  ,  a  quem  seguro 
Caracter  Míii^esícíso  exalia  ,  alenta. 
Tereis  hiins  Axuios  de  iuchlo  íuturo. 
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